
o TEMPO

BOUVIA:
CRISE SOLU<':IONADA

en,

Co'

Ma,
Com a retirada da renun­

cia,' apresentada pelo Minis­

tro da Defesa Nacional, ge­
neral Hugo Gazrnan, foi sO'I'Iucionada a crise parcial do

gabinete boliviano.

r
t

FEIJAO MEXi:�:ANO 1
Chegou ontem. a noite o I'feijão comprado do Méxi- .

co, pela Cobal, Veio pelo
navio Nora,. e representa �
urn total ele dez mil tonela- .

das. !'ido

. ,CARNE ARGESTINA

A SUNAB informou ha·'

ver concluído o exame da
cárne importada da Argen·
tina, a qual deverá ser dis­

tribuida ao cor;.!,:u�o da po­

pulação na próxima sema.,'
"
I

na.

;?ETROLEC ATÔMICO

Dilas bomtrs s;ômj":,:,,'de
cínccenra tcnoludas expo- 1
dirão a profi..Jld.i.c).acle· çie'
dois mil e duzentos e oiten·

ta -a dois mil q'llIDhentos e

no'Vér�l8. metJ'C'S, para expe- •

limçnt,u ü: I,f, tc,r'l11C'1 no

reellp�raçào ue lJOt,r.0;C'-' I'
'

ele" gas natural mediante':..

_energi'3. nuclear. A expenéJflrJ
«ia s�r:í. fpita n'O ,'eT'Qo a.e I
·1968.' �

-

, ".:\; ,-4 . i
I'

CRISE'VIE'rN�i'A
io
ao Sete ministros sul·vie{�a.

mitas renunciD.ram . 'óntem'
criando uma crise politica
para o primeiro ministro

caQ·Ky, uma semana ,antes
da conferencia de Mani,lha,
sobre a guerra do Vietnam.

MAMEDE AS�3UMF.

,
!

.
'Tomou .pos�,e onLem o' ge-.

ne1'al Jurandh' Bizarría M.u, ,

n'lede no �omando d'o'�se-'
. I

gnndo exercito,. ,À solenida.,'
de esteve. pres�mte o minis ..

tro da. Guerra.

,

I
As autoridades peruanas, i

acreditam que se eleva :1'1
mais de 110 o numero de i

mortos em consequellcià do I
terremoto que

I

a,ssol<!u o

Per�. As comunicações es·

tão sendo paulatinamel�te Irestabelecidas." :'

BAR�mNTOS NO BRASIL I.
Para uma visita otidal I'ao nos"o paIS cneg'ua SL"-­

gunda feira cl. BrasUia, 0.1gener(JJ Rene BaÚiêntos;
: presiqente da. Bolívia. S�rá I
110111eriagoado com um' bano'

1 quete de :CéJltO e vin�e ta1:10

.,res, pelO' p;'csidente
- Ca�te-

Jo Brpnco. "

TERREMOTO NO l'ERU

VENEZUELA CON,dtA

la

; � ;.
O C}lt'fe da., rcpresentaçhu i

v(1nezuclana d·! junta inter· i
americana de defesa, dcc1a· I

rou (Jue seu país é contra a I
çriação dt: um:t força inter- I

,

'il.�leiicanó, :ae;, vaz perllla· i
pente. i

GÇ>NFLITO SnI.1O-t�l�AEL \
'!'�:',A posi<vào efetiva do : glr I
verqo sirio no cOl1...'1ito de i,
fronteii'�ls com Israel foi I

�xposta 'a imprenHa numa

; < (ntrevista. �ue o embaix'l' Idor da Sum roncedeu no

�io, O encontre com os jor.!nalistas IverÍfi80U'S8 na sé­
de Çlu represemação diplo- 1
mática. na prejâ dQ Botare).. f
go.

'

,y

,---_..--�.- -",- - "'_ ...

TIE..SC APREC�A REGISTROS HOJE
o 'I'RE catarinel1Se tem reunião mal'Cada para

hoje às 17 horas.
Segundo fonte (1�1 justiça eleitoral seráo aprecia­

dos os pedidos de registro de candídàíurns das dua.,
agremiacõcs partidárias, relativamente ao pleito clt.'
110ve111bro.

'Mesma fonte· acentuoU que, até o momento ne­

nhuma candidatura foi lmpugnadg e nenhum pedido­
nêsse sentido foi encaminhado ao TRE.

Também hoje será conhecido a nUmeração final
aos candidatos do MDB e da ARENA.

,

O.BEM VISITADO' ,
. BRASILIA. 19 (�E) A mesa convencer o sr, Adauto Car.!Qse à aço-

de- Câmara deverá anular 110;e o decio tor a decisõo da maioria dos membros

D 1 n E 'r O R G E R E N '1' E ._ nQ:ning':u�,'l'eJ.·ria.llC:t�� 'dt,: tlqWno
nnriallópolis - «(�JÍnh·feira) - 20 de outubro de 1966 " lO 5;! _. v.o 15.511 -'f!=dição de hoje - 8 pâgmas - Cr$ 50

O: deputado Adauto Cal'
d.zso -' .� '. conforme de·

c-arou,' ::o:lerá recarr 21'

de, ql;2Jqlld' c1 c ��,I) ria

]VÚ�S!:l aO plênarío - ado

.ni'C'u.ontem que a JVIeo:;!

possa rejeitar a 'SU;:J Cle\�l­

.-;lo. mas ,só, através de um

projeto �(J.t! r\ �:::.L''_I.l'' q ... , ..
:,>

c:,,-, r[' se]' submetido 'o

pj ?(l'UI c;.

q.qncl-::p (I ,��)
"

'I:] 1

,

.'" t"Lt(} C '-, "

.

r .... " S' (l·,"�· \

tado peh Mesa, rel1unc; 1."

o ,n"t'sjd{'nt>� do CungTcs,
S'), N:,,'jon;JI., �,: nud'H' .\1Il·0

"_"':; \"i{\'·'I';_. (leclarou

qu�' \ e>l a Bi",')ijh "aCO'11'

]ll!I)h-.n ('S :lr:onteci,nent)s

c,_' se fnr o ca:;;,J, [tjudar na

suhJção", HC$'<;dtoll. POl'l'1l1,

(I'IIC dc:>ta ve'l � muito difi·
cU )Jara O Congresso cn·

cfintrllr c' 1)I"0P01' forJ11ulas

para cOllt'�r a In'i1:;I:, cu,ias,
raizl's o Pode!' T-,�gislativo
"não tcm cOll'lj��õGS de re·

Il)OYCI'''
O sr, M ..ura i\l1urade dis·

se que não pl:(!lende convo·

cal' rewuao du Congresso
mas' que pode.:.'á. Iazê-lo, se

houver necessidade e, sobrc·

tudo '. se houver nunlero.

('Não ter lluoI'um - aceu­

tuou - é pior do que' não
convocar".

BOllA DE DESPEDIDA

são do sr. Adauto Ludo CafdQSO de sub­

meter ao plenário da caso o decreto pre­
I

sidencial cassando o mandato de -seis

p::Jdamentares. Para êsse fim já se encon
, ,

trem em 8rasília os deputadcs Nilo Coe-

lho, pr:meiro secretório, Anís Badra, ter·

da, mese. En-quanto isso c inco dos sc.s

dcputedos cessados permónccem no edi­

fic�o, do �aSQ. O deputudo B,ol isto Ramos,'
primeiro vi.c�-p.reside�t� çfa' ca5,0, declc­

rou esta ·nanhã que a crise estcré 501,1-

cicncdc dentro de "24 horas. Ác resc en-

'cepo secreté rio. José Bonifó�io, segundo tO!l que após os entendimentos prali mi-

da da 1\!lENi\, ,s?,b a alega·
I' dh de subvel'�,ão, Embora

:i:�;�'ão tenha reVl'I�d(' QS no·

° julgal1lell�:) dos J·(lCur·

sus apl'esentaiJ.os pelos 12

candidatos sllb.tituidos pela

desmentido pc: fonte cale·

gorizada do T.Jt.E. da Gua,

nabara,

Válida até às 23,18 hs. do dia 20 de OU ubro de 19G6

FRE�T.E FRIA.: Em curso; PHESSAO ATMOSFEH.>
CA M'Ji;DIA: 1022,3 milibares; TEMPEHA;rURA' IVrJ·
pIA: 18,6° centígr=dos; UMIDADE RELATIVA lVlli:

LllA: 81,6%; PLUVIOSIDADJ:!;: 2;) mms.: Negativo -;-.

iZ;5 mms·: Negativo - Cumulus - Stratus - Nevoei­
ro cumular - Precípltaçô: S esparsas - Tempo médio:

, Estavel.
,-

o MAIS ANTIGO' 'DllilUO 'U't· ,SANTA C:ATAlUNA

=._-:..:::::..-- -----_·---·-17--- --_

s·e.:rE;tÓrio e\ Batista Ramos. vice-presi­
dente da cose. Tcmb ém est

é

em Brasí�
liq. o l.der: d,o gov'::rno" Raimuntlo Padi·

dilhQ, f';ste e o sr. Pedro Aleixo tentarão

nales com o presidente Adauto Car;:o:;o,
,

,

a mesa dIretora ,será c on vocn dn . qu o n do

então ,eró a'nu!ad� o ato ct.... presidente
do Câmara.

_PL�NARIO T�nÁ aUER srn rUVIDO
Na OpOSIG:O. PSóie enleeI

dimento é contestado com

.} a :�.o< cão de que o ru­

cur.,o'"' 1_�:11 cfei.o suspell'i
vo. c o .... li"çlllc!atos só po­
dem S'-1' consldera-:lob ex­

tintos q'-l<l' 1\) o processo
transitar em j.�11�uc:lo .

O deputado rI.,:LOl1l0 c..
los Magalhães 101 on' e.n

ao palacio Tu-adentes b'ls

t:2.J' um exempo do Bp·

gimeuto Interno eh. Ca­

I"�ra dos Deputac1o� pa1',1
<1'-1" o �1,'''�i d eP1'e da Ré;­

y"bL':a () (Xa1'llrlu;;S0.

1
•

�
-r

à presídeuc a ela Cama: _.

Mas essa hlpOteSe não .,

admitida pelos crrcu.os da

J]Jo"jção, onde se tem �,

mo CeI' 'o (lHe., derrotado,
(J presic]er'i,e >Ja Camara
ú.cvIT€rÓ ao p!enario,

Entende o governo que,
�(,ll' 19uraclo o caso, 2. "i.'

Lvé1C:10 se inverte: isto 2,
L'" Cl .)::l"r1.')s ca"-'�a(10s qu e

do I�':") �a o :)('h delibe-
l'él.--'5n do pre'" ,lente d,}

'�V\:.::t p� rc1E:l1l css'�s

Indagado sobr'e o ]!lossível
desaobn1mento da situação
]JOHtie,l, o se1:><1<lo" paulista
l'I'Sp "nllcu qll� não fala so:
bre lüpotl)ses, até porllue
"não existe -;'Illl programa
de açãl} p(lra ('JlI'rentar a::;

criscs, cuja d: ..amica pro­

priu é qu..: orÍ\>nta as rleci·

�ões". 1\0 reill-nll' :>ua soli­

dal'i('(hHle an sr. i\dauto

C:II'ÚOSO, Pl'csll)(-nLe da Ca'

marll, dbsl' (lU C lal11enta

"tudo quanto 'lcon1.e('l:lI e

que não devi:, 11:1' aconteci·

do", Explicou que não yeiu

antes a Et'a>;íll.t Jl'lrqlll' na­

ua lludcria fazer uu rala I' an·

tes (LllC. o presidente .tla Ca·

mara delibeJ'é�sse pois o

prolluudamento do sr. Adau

to Cardoso podeda ser ·atri·

bu!do, impertine.ntemente, à

AriDu,,�'�vifiri:SB;��-i'
19 acret4t:ir, que o lllã��chál

,

Castelo Branco venha'� dc·

cl'(�tar o reC:áso do coo·'
:"

gresso.
vó"'.

�,

rfl:' "·'tô';Dfttt,�! �

COlllte-s�sO
,

-

se a câmara pedir

<,

J:.'� de Minas
'enlra

Trabalho pedé
.' precaução contra

1

hdsos fiSC1is
>. , • ''",

No,vembro' traz'
+ h�rario

.

Negrão recebe

gêmeos �UQ
I

""I U"VISl �m �Q

sua jn['[uencia'
FrÜ>Oll o s,', Moura 1\11'

dnule que a qlle�tclO das

c:lssações ;1ão {' as�,unio que
dcva' lJrovlJcal' manifestação
do CongTcsso, "Jllil. YCZ Que
a COllstituiç-iin "cp.lrou niti­

d,�J11Clitl' as dl1':s taS,IS que
o compõem:

"i\ Camara, e su a Cam;j-
1'01, Ilude ueci,lir sohre calS­

sUljão !lc IlwndCltu de depu­
tado. O Scnaclv e só u Se­
natlu, pode dd'itlh sol))'l'
cass,l(;ãu de 'lia,llda to de
senadO! ,o.

Admitiu, COJ1llld", ILHe J)fJ,
tlt'xá COIlVUe<L1' u Congresso
para apreciar a muteria,
desde que J'I�ceb<l, neste
sentido, SOliCÜ,iÇ�O da Me­
sa

-

da .'Call1ara.

I

frn almêco intime n;(1li:t(ldo on�em O" Pa(ó<:,lo 'd<l Ag·onômicq, O Chde do

becutivo apresentou os dc�pedi(los do Govérno catarinense aI) Almirante

P4eisant, ex-Comandante da Capitanlo dos Portos des�a Capital, recente·

'TIe"te slJbstituido pelo Capitão de Corveta Ney Ribeiro é,e Lem'is, O Almi·

rgnt .. Pleisant palestrou muito com l) governodor Ivo Silveira e com o Dr,
Adr..rmal Ramos da Silva

.. '

Estudantes

fo:ti;1Il1ri,," O s�F�der . li'follSÓ Arinos

ção ,concili<!t.éna. ·pu l a r"l1·,jdl:'J'il. difíell prever o

,q�estão .. Aéteditâ', e�e' tlUe (ksfe�'ho: _<la 'l'} ise cntre ,o

s.�.r_á- e�coÍltraÍiã t�l �-sblução. LegiSlativo e o Execlltiv{I,
<)' )arlamel1ta-r 'dis� 'não porque tau�o o dep�t�dt)

&asfell:-.reúne':. 'ministros
"

para. garantir segurança·
'BH'ASíLIA, 1�1 '(OE) - tm·sc cm Bra",ília, nao teu· llCssuils que entram c saem alJemls a aspectos' da; seb"U'

Nã� ilOu\'e "
. conferência 'do chegado nenlumi depu, são identificalbs.

. Na Gulv rança ·Ii.\d!lual. O marechal

m;trcada, para esta manhf� t;:ul0 d,) jJ<ll'tidu governista. nabara durante "1l111� hora e Castc�o lh'aucu recebeu on·

entre o deputado Adlmto A c<lp.ital fedtral chegou meia o presid<!nte 'da Rc- i-pm em aud:i:ência os astro·
.

Cardoso, sen',üor Daniel apenas'o depuhdo Nilo Coe· pública esteve' relUlid'O CO�ll' nautas norte·americanos

I(riege�', }ll'eSke,llte nacio· lho que não ouis fazer de· os' três minist,'os .mil'itar'es. Neil _Amstrong e Riclltrd
nat, da ARENA e o vice-pre· clarações à unprensa, Agen· Ao final da relllúã,o fui diso

>

Gordon, j\,;; 18 limas o che·

sidente eleito da República, tes da DOPS elÍcolltralll·se tribuida úma breve n.ota, :fe'<.Jlo 'go\'êrno comparC(:eu

Pedro Alebio. Apenas o pre· postados ao redor do palá· escla'recendo que os assun, ,�,,_I:',�ó:ntificia Universidade
� ,� :�1,·

sidente' da Câmara encon· cio do Congre"so, Tôdas as tos tpÚados referu·am·se ea�c���a:
( -.' �

�

'.

,
.

IRE da Guanabara nega registro a· 5 da'ARfNA
Fonte'do 'l\�bul1al Rc�io. nies d0S can<1:-1ato,>, JCles.;, �ma· sessã� llurnlul dentJ.'u direçãu partidária do ,l\'lDH

nal J';]citoral' ,ia Guanabara cetitou', essa fonte que a Pro· do Jpenodo dl; esfôrço con" da cl1apa OllO�dolústa, que.

inf Jrmou na til rde de o.q- ouradoria Rrgional da UI:- ccntj'aüo, assjlL }Jermane- segundu llotícUlS veiculadas
pública junto aO 1'.R,E. já cerá até a re?Jização d'as ontem, estaria marcado Jla·

tem qlJ< "flucl,-..- CÔ'rtc nega· está cóll1elldo üudo,; no Ser. eleições parlalllenklre:> de ra a sessão 'I;; hoje, não

rá registro a LUCO caml:ida· viço Nlicional 'ele lnform�:' 15 de novembro. máis sc ·realizará. O fato foi.

tos a urptj:taufJ" j)cJa kgl"l1' . ').'� p�,nj, in:;;:ruir a impulii�!
naç;!{). ç

.

O 'l'úbunal. que rcuniu·se

dV-l'ante todo 1) dia e111 mais

-BI�T,O ·HUHIZ0N'l'E. 1:.1
.

(OE) - Em con�equéncia
(1� 'falta de qtiorum que se

l"egistra ll:l' várias semanas

entrará ém l'ecesso a As·

scmhl�jll ' Legi�Jath'a d� Mi·

nas 'Gerais,
Na últin);t ",':S!iiLO marca­

da para 'esta \<lr:dl, llar·se·a
a .el1trÍ!g-d do tltulo- de ,ciíla..

Ililo honorário de 1\1Íllas ao

eml.l!.!.b,!!uu!' de !'Ul'tuga!.

HIO. J�l ('-'E) - f) lIelf:"�:I'

110 Hc;;iunal do TmhaLhll

c�t<i advertindo a todos OIS

empregadores vara que �c

]Jrccflvenham ('ontra a ação
de falsos fiscaJ�, do trahab·

lho.
Em caso ele �uspeHa deve

o comerciante telefonar ime·
tllatamcnte l1a.ra o l'Hillisté·
I'io 'do '1'�ab:II1J.(; ou �'CIlllJ:'
til,ião l'e!SJ_.!oulSgreL

I: 10, 1:1 (OE) � Oi' ll;::t:'O'
I1HULr!� nortc [ amexicanos .

aJmoç:u'am as i3 homs (te

lvJj.e ]lO Thma "Lili, e as IS

ho1':::s fonllll J cce)H�ion.ados
no PaJ::íd,o-- Gu"naba1'a, pelo
g'''ve;r,nado1' Negrão de Li·

ma.
I

Os t ripulall t.,:,j Ih. Gemh\i
uJ1:J:e. ('sii\'f,'r':l 111 esta ma·

"I", II', .I�'·ll'ul:t �l",eJ'iol' de

Uuel'!'u; Wi i.!!'í.!.!a Ye!'!uel!!u.,

,no. IH (OI:} - 1'(1\ nll:"
rirnHHln )Iara I; dia ]ll"illH'i,
ro de 1l0\Tembhl'o o reinicio
da vigc;nci', do llOJ'ário úe

verão, ill.Stituido em caráter
pe I'lllanen te

.

a h a "és de d c·

neto l,resídendal, baiXlldo
em ft'vu'eil'o dêste ano.

(,) JH.lI'áJ;io_ de ,'c":io t;st/l'
1';'1 f',II) vigor até u dia 11ft:
mell'U ue !!t!!.l'ÇO,

.
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EliST LANS'FNG, IVii("';'

gun, 19 - OE ---, O Emh;dxa
doI' do Brasil 11M. 1'�stftJl)�
Unidos, S1'. Vasco Ll·ítIl:u cla

. Cunha, falará, l!új,', IH nl.l.
versidaLle de Mkí,igUll, ii H·

ma organizaç:;" pl'[ifh;slm:lJ�i
sôbre estudos Jarlno' Rmpr.j,

h}CU 'di"scln-r':;1). �:.;�hre "J\, Po­
l,:ti('H. :g", i.FrlO! .ln Brasil", se

1 Ú pronunctsdn num han­

rprf'te {1�1 Cül)§elllH â:" A.�.��o.­

�7a�rao �ie _ E€ItHtü§. Jatinil­
ArTIfTiC'f: in:::> lPiO Centl'o J{eI ..

la.f\·'; .1-; Hni'TTGÍi:hd? f1fl rvH-

-_- --'_,_._ �.- .. ---'Ft • - •

" O,'l oradores e §(,US tópicos
;nc)llfii!; Híklgàrd O'Reílly
st.cl·nbm,g, Pnoressor de OfÚ�

, �;raí:lil, tÍa. TTI1:lv'crsida.de da,
C tíjr('�'llht. f'l:IJ �'D("rkeley -,

"lti?llexiks §ôbh:> 'fi Niitd'esLc
I1fll'li.!f'�f(j .,; HeU((·:tl J"a·ulson.
do Hel1artamcnlo _d,e qiênci�
'P6Iitíc,à da lTn·ive-rsi.tladê de
Wíscol1sin," em )\<ITJwaukee �

"DeSell'VOlvime:l;to 'do' 'Int�­
rim' do_ Brasil - iJruà', í'I}If­
tica"; KepÍ1e�h ·l\fcDer�Iiltt..

. I'rol'es�ol' 'de ···Êéon.ofiíhi -� �A�
gl'Í.-;oIa ela· tJ:ôívérsid ad'c - de

... i ..
j

... ".:.. I' �l :.Purdue _.-HASslsteoda-· T!!c-

S,aJ,tiS �)�(�l?�-��f� t:i.n: bé,rn qUe MarY Qtlan�
lJ'O "lnor V1ndolll'o, se Jcdicará a" cale:?,

Ue�?t�l;Dast ','
..

,.." ,

,oD2b:if@r Tsabella a ca

)in, atriz f1"-mosa, .m1í1her .�le Federico
l<':f'llini.

; ,
Y"

.� '14' "'.,,' �

•

I

" ._:. E _ha: aInda: RenÊ>,ta Scotto, atriz;
,�: l\!Ial'ia ·C.l'ielIon�·{, e,<;c-dt01:a; . An tonéj etiLl

, ":. r).rq_go', j brna).i:s ta; Katina, a· grande [J1 .

"'f,
• teJ'p'r�te d'rarnática -gkega;

.

Sheila Sco; t
"';'l' (,(ll',ajosa aviado'ea 'solHaria e que- hA

" T-1:r1J-\'lc,o tempO' l'ea1izOLt_, úm reide eIÍl re
"

'dm''''1(Ío mâpdo, I)Um ..PlOqueUo Piper:; .Eli
.7.Hb.efh �.elmel"; ttti11ist�·o-. da' Justiça d.a

. 1\JhríJcga;: IIe:Maünà Speiei''', arq_ueolaga, _

editcJra Lre 11m guia científico do Vatíc;;r
J1n e a Luúca'm ulhet·

<

qUe· consegtÜ-U 00-
i:8r emrrÍ'ego de gr.:mde re,poÍlsabilida-'
de. na Santa Sé;, a irmã Maria

_

Paula
lVIeliladél; i'eligiosa muito COnhecida pOr
sua;.; qualidades de 'enfermeira interna­
cionó:l e que" reptesen_a ..1.:5 mil eD_f(�t-

,

meiras voluntárias; Maria Pastori, unia
das m<ú�res áutoI'ídz!les no cm'npo das
pesC}lJisas matemáticas, professora c"2
MeCânica R.acioll'al �la UnivêJ'sdade dei
'lVfilão; Iris Origo, e·,tudio.so de fama in-'

terhacioÍla1, .autor,a do livro "W8l' in ...
Val D'Oroi,-1."-, traduz.ido em vá"ias idi
ornas; Gilber:a Mingarlti, diretora je
gnwQe firma mct-."lurgica, .caw\lej_I'o do
T!",hc n, - (:I11P" reconstruiu a própria in

.

(i\".�'lH_ dóStruída pela guerra.

Wll.SHINGTON,· OE ''"'=' O
Seél'etário -de ,iistaclQ\:Nórtc.
'An:lCrjcaJlO, Dc!r..b Rusk" .prc­
tende (;hegar a Manilha ama,·

nhlí 'três tliils antes da don­
fe:çêncla de Cúpula (�e seie

nações.
,

Robert J. McCloskey, por-
'ta-voz do Dé't;lattàmentó dt':

Estado, disse 'que o S"I'. Rusk
-

partlcipàrá de conversações
.informais COQl outros Minis·

'- NY!��i Ctm�[� �fi't ctéJt��
..

Ny�on GrlihJn" �.� co,r.��

An:tôi� I!')0" 13
'Aíllôis fir,,, 14

Anl@is nÔ� 15
A�iüi� nO� 16

5
,5

róh::in·hã CôUins \

COt�dê3 de �ggodjo 18 e·ncascado
130

_2.100

21.900
�1.900

1.050
2.640

11.000
11.000

29 Nylon AT, no. 813
fio de algodão

21.900
4.215

11.000
2.200

te!teirli esmaltada, 18
Debui�ador dá milho

2.650
. 5.440

FiI� Sêolch' 2�S�\
cantoneira, para

prafeleira
.

,

"

nica Tia Formação das Insti­

tulções: O Projeto Viçosa da

Uníversídade _ de Purdue":
Lawrence '\-Vitt, ProfesRl!r de
Agrkul-tlua .-1ft lJt.dv\,·r8)l'latle,
de 1Vuchig'all -�� "O r'togra·

l'esQ'uisÍ\s (lu 'Btasll rre Pla­
nai'ttl CpnlY':lJ"; Howard
eHne, da Pu tlu';liÇãh .1,Hsllã.n.í­
ca (Ia Bibliotet;{ do Congres­
so - "';\ssociU9ão Nacional

vara os Estados Latino-Ame­
ricanos e suas Helaçõ�s com

a's Asssciaçêes R-egionais":
Julm ,F. Santos, Professor de
Psícolqgia ela Universidade
dê Nor'te Dame - "Pnten­

ciais .

IIuhumos. para ° EV{'J·

lnçãú no' Bdsi_' ", e llosson

Ca:rdwel; Che1'(; do Desenvol·
vl:tncnt{)o, de Itecnrsús Huma­
tn)s th� :(JS/UI) no Hta.sil __:

"f>I�;I1�j:'il!)e'üt'I'J pa ta a EdIl­
caç�o, HQ ,B1'·asW'.

ü'os do Ext�r'ioJ';'no período
que antecederá a' '(·ouferên·
cia.
O Secj'etário dI' Estado

pJane,ja acompanha:.: o Pre­

sidente J"ohnson Clll suas, vi·

sitas à Tailând;a, J\'Ialásia e

H:eJlública da CÓl"I:éia , após
a Conferência rle lVlauilha.
lha.

o sr. Rusk nil.o irá com ()

Pte�ide.nte à i\ll�tr;ilia e No·

V<-t Zel,-mdia, paises que o

sr. Johnson visitará, antes
ele segHir- jJata a capital fi·
lipÍna.
/\ .Conff'l'fmeh 'de MUllilha

l:_eunirá as nhções' mais di,
retamente envolvidas no a·

. ,jl1dár (), Vieümme elo Sul a

,,"h;; ,3 (} }1�J IS.
L::X .13,: tllc:)' "

r�r.riÚ -))6r '

:� 'cn� �--

Acontecimen'tos Sociais
ZlJHY,MACHADO

Vinte e cinco lindos brotinhos (�r;
nossa sociedade, sábado próximo esta­
rão participaJ:,do do rnovímenta-lo S110W
Op-Art', que será apresentado nos sa­

Iões do Clube Doze de Agosto. NR se ..

creta:rb do Clube Doze, estào é'__ vend.i
as mesas para o citado acontecimento.

- x' x x x

I
O conhecido homem de sociedade

'Ja Capit�l Paulista', Tavares de Miran
da, disse em sua coluna :social no iornal
'A Folha de São Paulo'. que após" as e­

leicôes em que -parücip�_ -como- candida
'to a Depu tado Federal. visitará nossa

cidade.

- x x x x

. No American Bar do Querência Pé'
lace o Dr, P '-le]'bal Ramos dr; Silva, {'ai
visto palestrando com o secretário
Sem pasta do Estado, Dr. Armando Cri
li],

x x x x-

Se�mncla-feira .. r�::,- 'CODEC" resji.
zOu-se inais Uma 1'eU111<30 da Comissão
Or,,:;:mizaclol'c\ elos festejos do Carnaval
J967 .

-x x x x-

FOi vi.sto jantando muito bem 2-

c0"'1paph,,'.Jo 11.0 QUerêl1cia Pa1ace, o SI

'Julio Cam.argo,

-x x x x-

ConfirmamOs que será no próxÍí]'�(1
ri;" ?�, RS 16 horas, o 'Chá das ACacias:
(·e,,, o desfi.-Je das Debu'.:antes do L.ir�i
'T' -"is Clube. Será e�l, favor do Lar S�(1
V'crt(' de Paula. a renda desta t'3rd(_�
de elegá'lcia e caridade,

I

-x x x x-

! Ilrl{i�h';�s P(-'l1omada e RealCe CIO
P .....·r-;p·!< 1'""'"j-<O ..... ....., crr·.q)"Ylr.:n·11�e eH1 Jl10ntar F��

Cl·;tório (')'n '110� � ::id"de. Deu cireuia·:13
(,'1'1 nossa C;J O;1-"'! D'1l'l rápidos contact,)s
o Dr.' Roberto Fol1tam.

(
- x x x x

'-

1VILss

. .;-

pela Rádio Santa Catarina, o programa
z(?ro hora .

...

- x x x x
.'"

unha falara na
i�bJgan. �,

I'Illgan: \:if.;iíl�" volvllne11to sncral e econômi�J'*J '

Os memhros ela t\ssoc'ia·· co no Brasil.
(,iio f'stnrãü no NtmpUs (la, O sr, Garland P. Wood, Di.
línivf'rs.idadc, .110S dias de- l'ctol\óo Centro de F:Rtudo§
ilcijli> ,. 'Híímü,ã. para 11 sua L:tt'hr,o·AmcrJermos lÍa 'Unj.\
f'l:'lmiiitl anual. Ü te� da con V{\J'�;i'rlaJtIe 1'le JVl:í.ühigatl, é o

ff:t(.inc:la (.. "Brasil", Os ora- v}{),�"presWfmte fIe p1::mf>.ln. roa ihi) 'CtJ)lIiWií,(1) N-adoua.l de

Encontram-se em nossa cidade e

na 'hsta de hóspedes d-o Q.u(�rên·::tai Peria
ce, procEdente da linda cidade de Reei ..
fe, os S1'S: jost IV:'.l) da SihJC) Gonça:­
veS e Vli1sol1 Silva,

- X x x x

Notícias do Rio, nos fazem ci�n I e
que a festa do -próxiruo dia 7. no Pano
rama . Palace Hotel" acontecerá bastante
concorrida. A maravílhosa colecão. de
modelos- do costureiro I-rugo Rocha se-

.

rá ponto alto.

-x x x x-

Como parte do programa especial
dr) lo. aniversário do Santacatarirm
COt!:JtrY Club, será iilaugurada a fpisei­
na.

-x.x x x­
\

Terça-feira, a bonita Sra. Dt-. Amil
cal' (Heloísa Helena) /Cruz Lin'lk,' em

�'u(:1 residênCia recebeu senhoras: d'e nos
sa sociedade para um chá.

-x x x x-

Contava-nos Um amigo em recente
roda de bate-papo no Americall Bm_. elo
Q,uerêllcia Palace, qUe deixará nossa r:i
dade para residir na Guanabara. o di,;-
cutido- locutor Ribas,

-

1

-x x x x-

Os i5 anos de Mélria Ruth Pereira
DauI'a, será altamente comemorado 2-

-manhã

'- x x x x--

Etreardo Volkswagen zero, Km
a sr;a Terezinha Spaganicz,

-x x x x-

N, próx'ma (;lljl1' "l-Feil"a c1ei_xa. 8ª- !
Pélll10 pára Um fim de semana ·nO B_;o,
onde represenütrá ,a capital Bandein-l'l
te_Do Baile BnllCo dq B'j"àSil, Diva l\1b-

-, x' x' x x

Pnê,s'='n-H-'l1tn do ,�li:-,: O orgulho é ,)
C�lTi'nho elo êrro,

n "I':ES'JA1\n�:vl'{) no HR.
i\:IA fHiSE

C:ensllf8, ;(jté �l 8IJ')S

Rilz
,

ti 1.(; rl )lS.
I-�l1C'1{ ] rnfl�6n7'

- GIl: ',-

o ESPÜ[rn: F \ FOHIT<) DO
Ir01\�EM

1'�";n'!I;o]or
C-C;lF':�'r1 até.� ar''QS

B l\ niR'" !\HjKl t s...

ESTREITO
GLORIA
às [5 E; 8 hs.

Gerry
c OS P II.CEM1\!:' ERS

- 8":X:" ---

OS FRENETJCO� DO
RITI\1O

'.Censura até 5 anos

às O lls,

Rmlclo]r:h Scott
.

,JO<JJ1be Dm

Rájá
às li hs.

John Herbert

Reginnldo Fanas
Vera Viana

�em-

TO'tM OONZEttl. 'l'E1W trr\f.
VAI QuE E' uMA' 1,'i<�I;tA

'

"cerumra até 14 a,TIb� ;:.. ,:

Continental'
A recente reUnião do Com,Ítê Ill­

teramericiJllQ' ela Ali:?nçQ 1)3.1'a o Pro,,:
grESSO (CIAP) revestiu-s�, por vilr.lc<,
Pl(J(iV('S j c1:; grarl):; sign:fjc:ac;3o. A prl
p�l,iI'? r�li,f.o foi. (lue UÍ'l,a rt?solu080 do)

;.
�. l" SC!1axi1Q'\·�2€rJ4CI;(1.:.1_; àc]uele Ól''2l-i.J urL�l

J r . '--'

,"''função impül'tCtnte q�;Ul.O à -aprovaç;;')
ele <lju::l.::t -fic''ll''CCi.l'é1 norte-americana ;1

pj'azo médi I) e !cmgo. F ;ta
.

amp1iaçã,)
("n� lxl[J,eres do CIAPcontrilJuid·, Cc L'

11'1'1'. :1tc, Péll'0 fortalecer o seu prest;·

DISÇRIlVIINA:ÇÃO CONTI�f\_ OS
CAJ-mS LATINO-Al\1E111Cf\NOS'

As reuniõe.:, plenárias U2�".c'lJ ",I

alguns aSpecos dramáticos graça.:., '.,' ,

tervenções do membro bra;;ileirv) 1-�(_)­
feSsOl' Roberto de Oliveira ICampos. o­
prili1eito 'a.ssunto tratal,io pelo lrrlnistrQ
do Planejamento, em forn;a de um ap�
lo aos membros eUropeus, roi o da elis­
-criminaçã!o aduaneira praticada pelo ..

Mercado Comum contra OS Cafés de pro
'cedêl'l,cia la'.inb-americana, discrimina­
ção' taxada eOmo um 'atentado contra a

saúde ·da economia mundial', Se Os go­
vernos 'integrados 11:0 Mer6ado CQ,nJ.!JXl1.j $,

'

'. 1

P.{'r'(�..,et' q;J� l:L�:'. sUbconlisS�10 ,�')
C�)_L\�J eX3r--h·,ou· po;:rnenorizadél1ne11t2,

t d r�()]i ica ê'cr)nu�njco-[in?nceir4a de nt5�
ii.) l:' ;,:0" =Il:'s<::HIU 8 eonclusào ele que
as !ne3.i::.Q·tl j 1.ül1.1Hdas dserviran1 para rps

t-abelecET as b(\ses necessárias � Um de
scnvo,_vimento E-conômico mantido ;,

longo prazo e CJl11 eS.abilid:.:>:le mont'l).
ri g_', BélSeac10 neste Darecer. o plen<inn
do CTAP deu um vr;jJ decidido de COJl:

j'i",n'C ao" l ::<',Jl'C()" braSileiros para' con­
.".'fl!'r <1 é:c,_:'J'acdo elo desenvol�imeni'7)

..... H·,:X.é'n";c') c' "0 'progresso so:;ial. A ::\�'i,
tU.L :_5:511:r\ida, 'unanilTemente Delo
CLIl"P é de \';TaJ1de i1'-""Jrümcia. por PJ1'

", ticip'arem d�le t<-l�,··L�m emin;nte::, j):')'.

�� sonalidades eul"opélas

t•• ��
�;

ONDE AF���\GElVJ ERA. ,
LEI ..1

Censura, nté 10 �mos .

�,
,�

, ,

Cc

não conlpl'eel1derelU isso, caberá às all­
toridadc.s de Washington -- Íil1alizou ')

lr3n;str�) Céimpos a st;éJ_ at'gumenj�açãf)
tOll1a,' mec: liaS susCetíveis ele eSlabeJe­
CÇ,r l� � 1 '1 :�rCf! � o 'n()l't0-a:n(�ríc.�allO CaD i-lI
eõ:-S p �'a �t entrada de ·28.:é5 'de várias
pl_·',C:.:._ê�l�': '� C01110 rC:'<::!"10st3 à condu',a
do' i\!Li'Cú::o Comúm, U prubJell1a rEi,)
rl:...� de na �:H;:'('acão de {rLDl'c:;:�dias" pr't)
pJ::Jame;·te ditas,' Tl'jta-é'e �de uma SOIl,I-
'ção pela qual será cr,<lu1o -- tanto nos
Estados Unidos da fh:!érica d.o NOrte
qu,an'o no Velho lW·unclo - tra�amenl;o
"cluaneil'o idêntico pa:'C!,o mesmo pl�n­
,:jLlto,

IrP.QCRIS1A DA I'\'TEGRAÇA.O

CONTINFlTI'AL

E�:l outra in el'vencD.o. O minisLr\J
d0 p a�}E'jilner.t() ci�nl_'ncjQ�J a pouca ün
pcrtância enl!_:..re! téld) }:rel8s entid.3des fi
n2n:�ej]'as norte-a�1.1e.rjc2nas e illtel:n,,­
eioDa;::; ao finanCi2meJ1to. :em nosso he:
'1" is!':�r; o. de >l]'oi oi os muI f ilateriais. Se
1 al f-)tq' de ��r�'�r:o'cns3 o c0l1tinu81', Os

·p"onunclón-,ePlns 9()�pn('s � e as dec1ar(!­
('õ�;'c enfio jC:l;s �!e fé em ntol da int�gl':J
do co'1t'11Í<-nh]_ "n'âo constítuíl'áCl'()L'il.'�-(
C(:s:\ ,,'(11::n h1noé-tisia.'

C":\J ':' "D, S("!!\ I)E CUPULA
D.' U_",\,

'!-<'ina'mClil(:', v ntn!'C":::"r RobertO
de Oliveira Campos' adverti l.\ contt-a ?J

telldên�i�' de at_ribuir apenas um rapl'lseCUndarlO ao elA!' no preparo da 1".;'l
nião de cupula da OEA a se realizar IH'

primeiro trimestre do ano vindourO. Se
tal tendência ven"cer, a l"euniao seria ..

con,c1enàdà - !leIo menos no·.plcmo eco'
nômico - a limita.r-se a algufis proll1ia
ciamentos teóricos, sem' l"epercussão
práti ea, no' tocante à dinalUização Qa' A�
hança :rara o Progresso, inclusive na

execução de grandes projetos. relativos
à {ntegraÇiâ'Q cp:n.tine:ntSl;I�' : -,." de • :. ,

.\ " • I

�;, �.': �;.z" ��.,��
,,'
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,horas.

COM

AGUA INGLESA
GRnNnoo @

-- ... - - ---- .._----

José IMafus�Jém CqmeUi

Marcílio �ede!ros Filho

advocacia

R"q Odoro, 19 - conjuí1to 2. _. Fone 25-82

Folrionóporis \

-----'��-----.--

Fedilizmtfes Sanla 'Cafarina S.I.,
.

"

ASSEMBLEIA GERA� ORDINARIA'

CbNVOCAQÃ.O

, São' coi1vocados', os. sel1b.ores ,acipnistas para à as

sembl&iç, gel�al ordinária a realizar,-se. no dia 29 dê QU

tJbro 'de 1966 às J7 ·horas, no eScritório da: sociedade
riã PraÇa)5 de 'No,;embro nO.l, sala 409, nestaciçI'a­
de de Florianópolis, a fim de deliberarem sôbl'e a' .se-

gUinte, "

" ,

ORDEM DO DIA,

�o. DisCussão e aprovação do. relatório da Diret�-'
ria, b<j.lanço ge:r:al, Conta de lUcros e perdas e pa­
rec'er do Conselho .Fiscal, referente ao exercício
encerrado em 30 de jUnho de 1966;

20. - Eleição do nôvo Conselho FiScal e seUs sUplen­
tes, bem como a fixação de seUs vencimentos;

30. - ASSUntos de interês.se social.

Florianópolis, 6 de outubro de 1966.

Dr. Norberto IngQ Zadrozny
Diretor - Superintendente

Dr. Jacob AUgusto Moojen Nc1cul

biretol' - Geren��
20-10-66

'-_._�- -- -,--'---,
--- -----

REX�MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da e-ropriedade in:iustrial RE.gistro fie

ma,rcas; patentes de invenção nomes comerciais, títulos dr

estabelecimentos, insígnias e frases de propaganda.
. .

Rua Tenente Silveira,: 29 - sala 8 - 1.0 andar _ Alta

da.Casa Nair - F:orianóp(J!is - Coixa Postal.97 _ Fone 391 J

-----------,-_.�'!"'"---------,
'--

Orqani�açã.o Contáhil

"ZIGALCO"

�uo Tiradentes
..
14 -- Sala 3

HORARIO' dos 8 às 11,30 e das 13;:30 às 17,30
�oras.

Serviço Contaoil - Organização _

Corltratos Distratos - Escritos Fiscais

Declarações paro Imposto de, Renda

Aupitoria � Procurações
Diversos - Plon�!omento Contábil.

Revalidacõo do Aiivo - Correcõo Monetária _

I.� .:>

'-----_._----- -----� _._�---

ttíNlCA DE SENHORAS
\Dra. Léa Schmidt

Dr. CRrlos Alberto B. PintQ
Ginecologia - Partos - Operações
Consultorio Ruç, Fernando Machado, n, .10
Consultas marcadas pelo telefone 6390
Atende de segunda às sextas-feiras das 1..1. às 17

-----'----�.-,--- ---..,_, -,---

ClU-Un<'ilAO DENTISTA
IMPLANTlE E TRANSPLANTB DE DENTES

. "

Dentistéri,q OperatíírL PC'iO si"tell13 clf� nil'8 lr):.ação (Trata
mento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE CmiJ: HORA rv.J:ARCADA
Ecificio .Tulieta. conjunto de salas 20:3

RUq Jerôn!nlO Coelho, '325
Das 15 às 19 horas
R�si4ência: Av. H�rcfJia Luz,126, 2llt, 1.

1 ' j

,�

,',
"

'

L,,,,

Ciganos d� todo omundo desejam ter o seu Esta
I-lAIA, outubro. E' provúvel qUe

I�rael se encontre na base dos projet(1S
para a reunific,aÇão ele to'dos Os ciganos
do mundo. Ao fim da Segunda Guerra
Mundial, os judeus criaram o Estado de
ISrael, nele recebendo todos o.s Judeus
dispersos pelo mundo. Apesar das mul
tiplas 'difiCUldades, o Estado se consolí
dou e se encontra, em pleno desenvolvi
lTl.ento. O fato. il1d,ubLRvelmente. íris,
pirou, a fantasia de Rlguns expoeni'es de
oUtro povo sem patría e sém terra fixa:
os ciganos.

Dispersos por vários' países da Eu­
ropa,' ela AEricR e .da ASi,,;,'esse misterio
so pOvo nOmade, de origens iridefinidas
n'Ut1ca Úossuiu o qUe l)O�eria ser defiY'i
do como "sentimento nacional'. São mui

' I

to fortes entre eles os l�ços de sangue
os usos e. Os costumes. Também é :;0_,
murn a todas as tribos Um soberano que
é eSColhido com muita dificuldade.

EI1'1'l964, quando ,se tentou -designar
novo rei, os ciganos e�colhermn Koka
Peta1o, cig!'tno de ori_gen1 holam:1esa. A

escolha foi aSper,'ll11ente diSCutida p81",,,
,tribos alemã de Westhiners, e ,,1 pol?Till
ca ameaçou continUar diante, dos tribll­
nais hoh�1deses.

I
,

RELAQÕES PUBLICAS

Não resta dúvida ('�ue :'I v'da mO.jeJ'
na imprimiu sua marca sobre eSse povo
nOTnade e, até há pouco tempo,.reira.a_
rio, .acs costumes da c'viljaçãü. .Jsso

.

é
demonstrado pelo ato de que 'Peta'o
para SU:3tentar sua ·caus.a ut'lizou bast-

. .�
r','

tarrte O Sidema de 're!ciçes pública-,", 1'=
alizando conferencias' de imprensa, en .

trevista!=' e C\echrações.
/

A�or,a, qUe a alles ;80 entrou nu,»

período de,calma, Peta'o ,Í1�'dmJ uma
ação destinada a dar impulso fi, diver;-;os
projetos. O soberano n�nsou 'que, com
a rápida +1�3.nsformaçã� dos aspectos da.
vida moderna, o nomadismo êxpõe os

ci,ganos· a perigos cOntinuo.s. enh�e eles
o de desaparecer e anu,lar-se -eomo p,)
;\'0, Por' 'oUtro' la.co, C'cimo tu:1o' nmnch,

-'-_.�._�._.:---._-.- --- '-...:!.._'-_._�-- _.:_.'-:-._- �._�.- -�-�--- '---.--:-�-

. , ".; '\.� ..

uenr diz -que o caminhão·mais
.

.l.'ãp��ó '(gasolina
pode ser· o . mais. ecó!1ô:Dii�h?

�

1 �

�t" .� t�:

!

--_ -_._ � --.

ou
-

diesel) nao

Pode, sim senhor. É o Ford F-GOO.
Como?

Simplesmente porque no F-BOO Diesel
(motor de 130 cavalos)
a relação pêsojpotência é de 22,4 kg por BP

,

(aliás, a melhor de todos os caminhões
brasileiros a diesel). Daí decorre a rapidez
desse caminhão. V. vai e volta prirrieiro,
i "'ansporta mais carga p_or (midade de tetnpo.

J

sua frota.

�:o:be, o prOgrama nazista estabelecia :1

e:imiração {os ciganos de todo o mun.

do, Como os judeus 2�()is al�r�m e1']'11

con�'iderados "seres inferiores.--.
Potalo começou a criar ao: e a A.': j

ReCP11[f'])opntc bp<::,,-,,, eh 111"--'3' .o:r:>;;>'i�'�[
2C8\' esta al' fn1ur:, ',-lcs c' gcmo's, :{eS;:;­
nanejo mell,b)'f's do 'gov''::J:nn'. er.i cLlj.,
se' o se en�ontram rel)res2ntal:t�? de; ,-�i
vet.C:é!':: nFl.J�t�p do rPllndo, ino Uj·f1.. (Jo ü";

nOlrade; .da A{ric.a '10 Norte. �tJ1lb21n "'_;v
licitou ao governo da Hola�\c�a D3ÍS �1»

qu-!} rfs�cle RI ua1r;r:ente. o te�(1l1hccil1-)'en
to do -"pU ítulo. de rei dos C'63nOS". 'Aín
da S2 'lesc,:--nbcPem os res llta::lo,s de :,11,.
as't"'nta'ivéls. e toç1os osmodils. Feta!o:�
pruàel�te, fé)zendo-se scomp'anhc.r. emro

,dós 0,'1 .-iPl)S él;:->élrecimentos ern públi,:o
por gU,-:rda_costas.'· (

.�LW' aHtor',-lac1e -aos do;::; mi.hõcs c :il,�!"

do c.ig1"110S d:is�)('r50s entre a Europa
l'inl'ou qllc a crg'11izaqão de <::(:;1] 'E:, óc':,
se C"ncontra n'Un-'a et02:",;.�· DG_I";:tiva: ex ��._

te um eOverno denloCr,-§.tico dos ciganos
e os �i;'anos cuerem ser'-, considefad,,;
C")"O r.'n·lic)·,'l��'-dp l;·�la-OI"qallZ;caG.::-o 3'1•• _., ' .• _l '. lo ..:t :-� .J '., b .�

ter. f,:?
'

qüc:, é�x��;rç's'sá SUé1 'vDn.,.-�de.
. Quanto GO' retorno dE�SC :'lOVO d"

made 3.) seu tE'rritorio ori.�iI1al. o ass.i.i

to p�n:C�� ba�hn compiicfl?O. C'ad-'l ,I

il�Cf-,rtF-Z9 com r"li::Gão à veriadeira or:

&rem ,los' ci.éanos. JVIuitos estudiosos ai! r

�ia�'(iqc ;.1Jovo'é Orjgil;ario da lncki
7;8 (1"('

-

Sl/a' ·,Ü�l��lia cler:va de um diah:,'_,
,'iódis),;o,

;- "'"
"

P0talo dcc'::'.r"l" porém, al1e (1_ ter rn
de êrigem ,de seus ,::m..elXl.s"idos é a

Hpn0,'l'ia, ,�nde êles PosSUíam vastis:u
. rio" territórios no século XIV. Por esse

. motivo; sua intenção' seri.a retormlr
S17a' 'pá ria' de Origem, Q'I1A se p'-tenfi,;-'
ria e.ntr8 Bu(jf-l_peste e B:::,lgl'ado. R.c­
gp'd�f1rián:l ?Q 'de's�)'lar�Cer. o perigo co­

'in_i.misi:l:: � '(Ansa):
'

ETAPA POSJTVA
(:(1ntt']'��')oralJP,"mente, o 'rei dos :i

2'::>110S' j-pnhu pácifjcar as diver.s2,s Jj-'
1JC 3el�1 lu a eLtre si:, e faz'er reconhecer

",'

�-'--. -�-----'--�--7"'""-._._.�._._. -:'_:__� _--:---.....;._.�.:. ., .. __ .....

,;'1, •

No F-600 a gasolinu, além da maior

velocidade, -!=,xiste outro motivo: o Hlotor
Ford (um possante V-8 corn 1131 cavalos),
,trabalhando com reserva ce potôncia,
permite-lhe andar em 5.<1 e 4.a w rnaior

parte d:1 viagem (mesJ}io naquelas subidinhas
onde os outros. nc('cssitar�l

da 3.a da 2.3 .•. ). V. s<.be perfei�a:J;cl1tc
isso economiza gasolina .e .

��t .>�"';':'�?:���

fazendo-o durar mais -tempo que os

motores comui:í{'Satisf�ito?
'1\1as tem outra," coi$a' iIT1po.rtante qve

V. precisa saber:, só 0, Ford·..F-6'OO te:11
3 tamanhos de chàss� �(14B,v 172 -e 19 I:
polegadas entre .eixos, 'a-' g�soJÜ1a ou.

dies��l) Ce-nbeça a m'ais ,;'cÓrriÍ:{leta En'
caminhões 110 seu.RevendeQor Ford

com Ford'. ;.

,
"

,

,

..

A', U'NICA LINHr'iI, De:- f;'AMINf�IO-E',S COM 10'
;.'

M",ODE";;L:':'o"OS' """oi:" i'+"> ';t1i,''i,':;\i,O'"l�'W"'�� ;'A�.i,
c:. \.;., -, ;"1 8UJ--\. E:._�� � �:if\'��"�'iW",

(
�i. ''''''._ .�,. l�,

Padronize
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Agenda Econômica
Os chanceleres JUraci

Magulhàes, elo Brasil, c

'Cos >:1 lVlcndcz, da, Ar­
gentina, cOl1firmar:tm, 01':­
tem estar de <J,CQH.lO em

que <� integracà'0' das A­
rnericas se, biç� pela cria­
çào do Mercado 'C01iiu;�1
Amcrícano de' qUé pal"t�­
ciparam Os países latino
au'eriCUl1_oS � também, Yi

E::llados Unidos da Ame-

jrica,

Essú perspectiva foI
dada a "t::rlteóJer r"05 dis­
cursos 2tue milbos,' pronútl­
Ciaram "ontem 'â' noite, r:o ,

banquete otcrecido PC",)
mínístró' do Exterior da
Argen tiÜa: é, seu colega
brasileiro,

HOjG, o ministro Jura.
ci Magalhães roí recebido
peio generru "Juan Car­
los Ongania, ,presiele1lC'J
da República, em aUCliel1-
cia especial. O chànceier

- "

" \brasileiro chegou sabaao
à Buenos Aires, pa�a U1Da
estc.da oficial 'ue 'CilL.;O

dias, para tratar ele pr r­
blemas de' interesSes '

co­

muns às dUas nações, co,n·
os circulas dirigentes de.:;­
te país.(

Ob�ei"v�dores c:onfir�
mar.;:un qUe a

" participac
çào dos .i;if�a�,O..s ; ;l,J;mu;-!.s
da America l'io'�:MCA P<i­
rece indicar a tendenC13
de integração, ecol}ornica
do Continente sem' discri­
minação de nacões. ' Essa
linha de 'a�ão ±�i veiculá­
da :t>ela 'pl;_;�1eira vez po
ano passado, através in­

clusive ció en�lao chance:-,

ler braJIl�irq 'V�c.o,\.;,p��,
tão d� !iC411:í1!1i' 'ili4s'" 'eu­
cOntro1J �' q_inda' el1coi1,tra
oposiÇão por' pàrte 'àe, OU­
tJ:'aS naÇões da :Ameri �a

Latina, �ue le,'-antam ,a

preúü_ssa � dó:! di:;:pa:rida[l�
de niveis de dtSeuvol\,'l-

o
'

, •

o'

�

l'ne.pto eCÓl1(.l];l1ico entl',:

os EsttLlOS Uú.id�s' e· a, ,

nações' latilio.��meiléaiia j,
.."'(,:'.

o ,""�Oo:

"/
" "" " ,i,,, ..

Essas
.,; cor.reÚJ€'S :' <iiI""

111al11 qJe '"as,' relações : co­
merciais_;neste ,

'

M�i�c_a'd.\)
�GmUm 'aprEse'ntarao '03

'prod\itos:' Í1ol,e-anlencd-,
nos ofereCidos: rios d.emaí:-l

, "

po�Siveis signatHrws, a

_preÇos sem c::oncoi'wl1Cü).,
cà'.''iborando deci.$iV,1nle"1�
te 1)a1'5 ri c�n têliçaó a;33i"
na�ãda dos, proce;so$ : dé
deseDvolvimento, 'ií:.du8�
triaJ das naÇõeS latino- ,1'

mericanas; àdicion.a.ll1 tai,")"
correntes de oNuirio· q u,�
a es' Hgnação' da' Al�jel'icq.
Latina não jl1tere�sa ,"lu
pl"oprio governo Tloi·te-u­

meri�anQ" em virtude: dàs
tcnsõe,3 'iux:rl1as e, extCI;­
na;; qu� daí aclviriar:n,

Onteni, o ch3.nceler .lu.
raei Ma'ga1hães abordou
CQl11 o mini::;tro Lo::. la
MELllez proülurr<is ecu-"
'DOlJJ[Cos como a qUestJ(l
da comt\lemeÍltação in- '

dustri.al t;{1tre Cs dois vai­
ses, e o llle1hor fulF�lolla.­
mel1to dÓi:! l11e-carücQs d:l
f\LALC, l.::.s"as 'Í'Gunioc�
e deba �s' .pl'o;ssegu�rào
durullte o' ditt de amanl1J..

Na (lUinta-feira, ante;;;
de ::. ;�,esat;uo bra.sil�iL\
::;é�ll' _,e bucHos' Ai,i:es,: ,s

dui� chanceJcl;eS
.

rea) tza'
,filo linlél :>E.í: são conjun' "
para i:l apl.'ovaeiio de u '"I)

C()l1lullj�'âclo conjunto ,qú:.!
lLl"d ",��.rI11,O :1; CUllV0r;ja,
ú)"S de c.inco dias,

Os selores inÍorlli'adQ,,:!
djzem qUe âs duas delç­
gaçõe.s estão de acordo el:)

que a COmissão Mista. Ar
g�l1;tülo-Btasil.eir.a, criada
p�lo acordo comercio,] Vl­

gChbe, d:;,nallliz,e sUas ati­
vidades para cUidar do �:1
crcmento, das 'trocal? co'

!1lE'l'ciai-s entre ambus
paises.•

Súbre, él C J111,plemen' ;1-
ç}o jnclUstri.:.d, os lecni,co'i
di,�cu liruu (JS seLores qlJe
devem ser inclüidos na

integração, sabendo�se
que o esforço maior"será
realizado Da s:derurgia �

110S aU�lom9tores.

.- 0\

o ESTADO
,

....
,o �I:; �GO i)lAilO 1IE SAlI'!'A CA1ABINl
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Em altos círculos do governo ainda
"reinava ontem inqUietação ante a crise
'provocada pela posição de resistencia
do preeídente da Camara -'- agora com

a adesão do presidente .do Senado.
A interpretação corrente nos meios

políticos governistas culpa tanto o pre­
sidente da Camara Federal quanto ,)

presidente da Republíca pela eclosão
da crise. O sr. Adauto Cardoso errou,
Segundo a interpretação de altas perso­
,nali.dase da ARENA; primeiro, porque
declarou seguidas vezes, ele maneira ca

tegorlca, que nâo haveria càS:iaçõcs ti(,�
mandatos,' quando sabia que' o presidon
te da Republíca deti)1ha e detem pode­
res, discricíonarios, em�maaos dos Ato.;
Ins.ltucnonais; segundó, porque atrr­
buiu ao plenario da Câmara competeu­
cia para homologar atos de força elo g;vemo ou deixar de fazê-lo.

I

,
,

"

.' '�',
.1 •.

, r

Dívida Histórica
I'

,

Entendendo que todos os atos praticados
bese nos Atos Iolstitucionais são perfeitos e ecabados,
'. � ,

e inapreciqv�is 'lUÚ pelo Congresso, que a êles está

Itujeito, quer pelo Judiciário, 'que os reconhece como'
válidos, o Góvêrno deu�o"tem o prazo de 24 horas para
\:�.ó:,·o �. o

" ."
•

� C:on.-rgresso· daI' por encerrada a
__
crise provoc�da pela

tassação de seis mandatos parlamentares; na Côma­

.ta Federal. Porra-vo'tes do Palácio do Ptcinalto t2m
\

t'firmadQ que, S� o Governo consentisse n-G apreciação
-icis cassações péla Câmara, estaria abrindo uma po�­
'ia para ,que '� m�;m'o açontecesse nas Assembl.éias Le­

�islatiYâS e ,nas 'Câmaras Muni'cipais, em relc.ç.ã� aos

'deputados -estaolJais e �ereadores atingidos r�ias me·

d;dós dilcrici'onóda;:i dos Atos Institucionois.
, , .

" O Preside"te dt:l Câmara, deputado Aclau�o Car­

cl�so; que perm,inC'cc na sua posição em defeso da so­

h,erónia da Legislativo, insiste em não r�conhecer as

cassações de mandatos como fatos' consumaóos, mas
f· '

\ !

c:omó �il11pl�s"i�dic/a<ão 'da'vontade do Pode; Executi,
,

\' t, ',,,"1':1" ,"'" .. ,

�O:�· �J��'$éri�" ou não aprovado pela Cosa a�ingiôQ. A

�eu ver, feitas a� illldicações, isto ç, assinados os dEó:­

:í�t�!i. cabe I) 'C.anrcra oLl ao Senado rQtificá�los ou

11120; Ê ·certo qu,," o sr. Adauto. Cordo'"o nõe � oe em dú­

'(do � aprovaçco do! cassações pelo ?I€)"'�rio,!" Cá­

��ra. o.ui� mai'oda �1e dois têrços perm,a".e -e f'e' (11;)

Presidente da �0!)úblico. Com ,o cU!'l1pri�'),e'" I) de St:l
, ','." ,

'

j.cí'm'alida�.e, c�rari(!- $t,luc:ioltacfo (I cr;fe e O"l;on' (I.

,�'1 o' fórmula i::tE; conciliação entre Q [)e�ô' r." j... "I'"

('0 CJue; t�(!a ind:,c�í há de vigorar ro País

ção dé 19,64. !

G'wêrnoi Prev,,:!Iecencl,o Co !'!ova ".!OU'f:"r:' o -o 'pr i'" "'r ..

,

I
.

I?tt!'io .40 (ih�fe' r-iQ he;;;ut;";n, r"f' !h,,·',,' Oi h.-� 'n

",?",,� Aios I�·�t;i:u,:io"ai�' rl'l;· ... - ..��...., "':Q"",A --. e·t�r·t'!

efeH\'amenfe lint;tadO e a !!lltori -'ade r'o "r?s<d - nte .Ia

o{

o Que Os '''urras Dizem

Do "JOP',�ML DO.: ,B'GASTL":, "O gOverno faz
�ab",r, !)or <l,toS e n20 pox p,'iJavra:3, que os expurgos
éli ..,c!", não c,,'_·Sai'a'11 e está Seu")re dispo'sto a T'ptom,n','
numa coQvulsão imprevista, os -seus poderes discricio­
l�".rio�. (, .. ) O qUe há, pçú, é uma perfeita ambiv:.t­
I, n(':� C,)�,,' dl'! l'1rr si dpp e qUi" ora anuncia as ele� ..

Çõcs maiS livres da histoda brasileira e or� cas,,:'
s'un�ariall1ente mandatos, de re!)resentantes do ,povo:'

.

Do "cc)RT-hno DA M ..

" NHÃ": ;'Aç V"5.""r:1S lc
Uma eleiÇ:ão qUe teve o seU proceE�o DCrm,'11 de'ibera­
dé'!i'\ute ',runcado, o pOís tinbl e Ü'm o 'direito de
".";,�·i,l- Úlll \"i,ni1110 de condiÇões qUe lhe permitam rnél­

nifr!':' êH·. (',--bora ilnprecisan1ente,' sua vontade e sUa:j
tende nClas,"

I

.
,

"ii. J{)P,Nl, T:': "O que pstá P1l1 C,Wba, muitD
mais elo que a djgl1jd9.e�e da Cêlmara, já mai.::; do qUe
iJenc!ida' f' SE;I)' au1orid..]de l)ol;Lica e moral nara es'

.b')Gar a tnipif'Y',:j rc:,'stel'cia và!j,da, é a volta ,d.o Bra­
sil à: �')orlll",lidade dqnOCr:-ll iC:I de qUe 'éI" elp;cõcs de
,.5 ue novembro proximo CUl1SÜ:uell.1 I!l !)rimeiru gl'all
de passo. Parn, (Iue tab cle;c;ães SE' realizem em segu.­
rança, urge fazer os maiores sacrificios."

J

"J1'OÜ-IA DE S. PAULO": "()Ur' o pl�"siderJte da
• RE'pub\ca p,'}de ca,:s;;r manda'os não sé di,',cute, O
prob1p"'êl (; O',"ber ,sr.• deve fa7"'-!", !::' r"11 �[ue cil.'cUnstan
eias, Ql1:'l'I'�O se ed,itoli o AI-2. há (lUélSe um ano, aos
que lemi,alll 8,'; consequenci.3,s ela' c-"'I'lcentl'é1.f'ão "T.'"tL
Cp'11',ente i.l'lllitada de poderes nas I"ãus do presidentl�
da Repuhlica col1S.umavam Os nIJl'té'.-vozes oficiais
trmi.quilizat âfii'mando qUe eles l�ão Serial,ll uSados, a

não ser em casos de' ahsoluta necessidade. O fato, po­
rem, é qUe .têm sido enmregados e nem sempre se po_
derá dizer que a necessidade foi ab;;oluta."

!lormo'iz�'J2:c.'ão. p'�I,!tic:o-�nstjtucio"al da N.lC;50, com (l

"':f!"�rfível retorco;'k .de s.:;u ,dese�vobdméj1t(i e.-:onih'�evtRNr S�Dj� nur,� D'-�1�TE DA CRISE
"." e ·n!"·!,,:l

..fl)� ,�'ro�o<; if:��o·�;<�:�n,,��'C��g;,t(n.(' �n:e�•..,a", jgf'

'ór'n de u� p'Oy�� t'It��'�\}éI:i�e"'t76�': ;�,'v�r��d;'�, 'u pr(;sich';Bt� Cas,e1o Br:a�;)co "dec:�-,
dlu ··tr a:a�l':c,,�la i.;XLl'l:ll·.ç!· de! cit.eÍ'et�,c�I;J
do receS,so d0, C'on gl'CS'"'O a te ó tim

J

ua
,atual\ L.:.;gls,atura· e C81'Car ,pela tràpa ie
'deral aCamara, par.:l" inip",dir a eh .. l'a­
da de quem quer qUe s'-'Ja, parlamen-
tar ou pUo, cortando ainela ·a agua, luz
e qWllquer I)Qssioilic1adc de abastecuilen
Lu, se 10r rtjeitada a sUa 1.)l)ma tenta­
tiva de ,uma foúmila çle sol'lj,Ção poliü,-
Co. para a Crise criaela com a decisão dó
presidente Adauto Lucio Cal:doso, de
sUbnieter as cassàçõés ·de s�is ,deputa"
dos á homologaÇão, peh Camarq.

'

A decisào do gov,Ci"no; que deve s�:t
comunicaCla á Mesa e aos cassad<:)S em

nome do presidente da Republica pelo
prüneiro vice-presidente da Camara,
deputado Batista Ramas, foi .ado_ada de
poiS de todo 'um dia 'de lllten\sa ativicia·
de politica no palacio 'das Laranjeiras,
da qual participaram varioS dep{riados,
o presidenle Ua ARENA, senàdcit Da­
niel Krieger, e o 'presidente eleito· da
Republica, marechal Costa e Sil�';':a.

A solução polLica qUe o gov;erDo
prOpõe se cristalizou., delJois qUe 'o pri'­
s.idellte da: Republica, certificou-se '..ii!

esperada fideLidade �a n1aio:r'ia e pos::;l­
v:e1mente da totaüdade cios, integrantes
da Mesa Diretora da Camara. IdentiL­
cada na primeira nota do presidente da

es- Camara, Í1a qual o. deputado Adauiô
Cardoso a.ntedpava a_, decisão de sub·V0-

n�e"er á Mesa e a.) l;'lel1ario a d,elibei:a-'
cs Ç;dO de só l:eCorihecer ao Congresso, n6s

termos da Co�stitUição, o poder de ca.s­
Saf mandatos parl:unentàr,es, este esqúe
h1a 'foi-se impondo na meujda em qUe
todas 'as demaiS hipotesé's eram afasta-'
'das, seja porqUe se revelavam inviavei3,
seja porque encerr.asSem em seu bojo
uma violellCia desmedida.

com República; no coso d�$ cassações, passaria a te; ceré­
têr contrast�vel, o que não ocorreu até o momento.

Assim, é fliJio .eveluelcnérle estaria dando lugar ao

restabelecimento da ordem legal democrática em tô-

O presidente da Camara Fedeôal.
dizem, não estava autorizado pelo pre­
sidente da Republíca 2. fazer tais aílr­
mações, err oora nossa ter svio induzid,)
a pensar diferentemente.' Por outro la­
do, prosseguem, tendo colaborado para
á eclosão do movimento de 31 de mar- e

ço e concordado com a (I.�liçjo de .odos
os Atos Insti ucionais, '0 presidente' �:a
Camara não poderia, a esta altura, ,3.tl';'
buir ao Congresso CJ.ll1�)eteI:cia pore"
hOmologar decisõr-s de força, com <iS
quais )Tinba cOllcord:-:ndo cama simples
deputado:

.

O grande erro do _!)resdente daRe­
publ' ca, segundo a me;::lll a ,int�rpret<l"
ção, foi TenOS')r('�,"1r' o temperqmen 1

do prc:"idcnte (la Ca!1'ara elos Dppu a­

l,l�", :'n�"'oi'pn.rl() Um?, v0r3,'1deir'1 deSco,'
/

'

sideração" quando, na encontro co;'�
ele manti(!o no mr.s'TIO di'3. eIn ('ue as­
sinou os 8f::s pUnit'vos, nâo 'he {�z qual
quer cbmÚI1icacão nesse Sentido. A im­
pressão desses"circulos é a de qUe 'o
sr. Adauto Cml�loso fechou, a pOl:ta a
todo e qualquer enteDdimE;!n,o, .com .l

nota oficial (lue emHu hoie em Brasl­
lia, embora � governo ai�da' acredite
nUm entendimento. '

"

, .

O presidente q.:t República _- afir­
mam - tudo faz no 'sentido de eSva­
ziar a crise. Por i,s�o n!"S'1'O, o maJ"e�
chal Castelo Bral1co-Fpz elogios j-,')c),fla­
dos ao sr, Adauto CR.rdos'J, embOl'a nê!)
tenha as mesm8S palavras el�1 r'elac'ào
ao presiden e do Sena:Jo,.· s�. AUr<;> �de
l\/fow":=1 A ndl'''de,

OnJ2l1l à noite, P'11 con;er"a COll'
,

, �
,

U"1 snn"dnr da ARENA. ' o nr0:'ide:1, e
da Republica refel';t!-Se irl"ltaio à cle6.

.de C! sua plenitude, cujo processo teria como

inicial os recentes a::ontecimentos.

marco

o silêncio que até ontem envolvia o Presidente

deito e diplomado, Marechal·',Ar.thur da Costa e Silva,
e o presidente r.�ciof'lal da Q9,remiaç�0 que dá apo'o,

. ,\ "

p�nlome"ta'r, ao Gov�rn(i - ARENA -, !:ena�or Da-

I me.' Krieger, ten sido 'interpretalo como um fato sÍ'l­

�','náti,�o. �Q insegurança que paira por sõbre a vida

pcl;l:;ca, nacional. Convocadas as eleiçõe,s p�rlamenta­
I( s para 15 de novembro, perdur�m as ameaças sÔ">re

o .. detentores dos atuai!> mandatos e os que serão elei-
, ,

�os nas r.-róxima', eleiçõ�s diretas, PO:SI de fOlmil algu-
ma, o Govêrno "briro mão das prerrogativas excepcio­
nais que lhe são co��eridas pelos Atos' Instituc:onais.

',"
.'

"',
" ':'" / '{ ,

,

A cixpectatil'a flue cerca -o m9mento taz.lembrar
da nova CC?n!,tit:,tição que passará o vigorar a partir
d� 15 de m,cm:o ie 1967. A grande defini :ão do atuol

e ('O f,�F',(. Co�2rro fsto'ó ,'nte·romente cont"da no

<�,,' fi ,.,. ,'ti!'., � '�I, élJ ��uc, em' !'ré' e, seró én'" ado 00

. ds o -erio '.1'1 :. xtr')o�dinório de reC,uper'"lc;ão ,'0 País

�O' '(lue pa,,�ol,l o pO '0 ''bràsilei'o, muitas v€x-s co"tr�­

bu;ndo poro i�5:c com o reu próprio sacrif',:o, é de se

z�nerf'1r �ue (1 "{)v�' Carta 'lenho ci o�!ie9t!nH a ef�tiva
'

� '0'.;'5 sj'l't'ce�"s e honradas. inten-;ões ,de' conduzir o
"

-' f. '"IÓ vérdàdeiro encontro da 'Democraçio, não po �e-•

,00" •

f(�ar e� débito com a História.

NÓSSA CAPITAL,
OSV;'\LbO MELO

CHFGOU A FLORIANOPOLis A
SENHORA DOUTEL DE ANDRAD'E

Chegou ontem :'. c'8uitàl, a senhOra Doutel de
Andrade que ES:á indi,ccda pela I\_/fDB para integrar a

lis a des candidatos à cieputação federal Delo Estado
dE' Sêntci Cat;:n·jna e qUe

-

teve no aeropol:to recepção
muito concon:da. /

Segundo ouvim{�,,'. a :sei!1hOl',a, Dout�l vai nlpvi­
mental' 'sua campanha política. Se consegUir 'Sé!" elei­
ta, teremos na Câmara dos Deputados uma mulher
ca.arinerse .

OCULOS PARA 'TER A SITUAÇÃO
POLITICA NÃO ADIANT.A

Estava lendo um junlaI do R.io e qUeixei-me:
tou lendo hoje com djficuldade. Atguém lembrou:
ce está 'lendo sem ocúlos. , .

E eu: ora, p,ara ver a confusão polítiCá, que
jornais falam, aculos nlio adianta nadá· ..

Con�o piada. reconheço que está horrível· ..

HOSPITAL DOS SFRVIDORES
PUBLICOS bo ESTADO

Seg:qndo dcc1arH(;30 fei la a Umu el1lissora- local pe
lo dr. Heitor de Alencar GuimarãéS Filho, os servi­
dOl�es públiéos ,do Estado lerão a Seu dispOr, .ainda no

ano em curso, o Hospital constru�í::lo, no goverilO Cel­
,",o Ralllos e que tantos beneficios virá trazer .aos fUn
cionários p-6.bÚcÓs de nosso Es�àdo.

A..sOLUÇAO

O presidente Cáste10 :Branco ,reme·,
teu, a Brasília o vice-presidente efeito
'da Republica, depu,aa.o Pedro Alelxo,
e o lider do governo deputádo Raimuló"
do Padilha, com a 1111SS8.0 espécificà cic
obter do deputado Adauto Cardoso ii,
Sua aqUiescencia cam a solução, deCidi­
da no Hío e qUe exprimiria Uma "hon­
rosa formula de composição política".
Est� formula, segundo asseSsores cio
,governo, preserva a posição do presI­
dente da Camara qUe não seria Conb­

trangido a qualquer recuo, mas apenas
téria

.

qUe se conformar, de acordo com

as praxes regimentais, a Uma decisão da
Mesa Ditetora, orgão uo1eg1ado, do qual

O CORAL DA UFSC ELOGIADO
pELA· IMPRENSA GAUCHA

'
, ,

o 'CORREIO DO POVO' de Pqrto Alegre teceu
elogiosos cO'mentários, .sôbre a apresen':é'Ç"ão, do Coral
ela .Ul1I· vers{dade Federal ,a,e Santa Catarina, termi-
1la11(1o "pbr afirlnar: - '-.:1e Um·a Coisa ficarnos surpre­
,"OS - E' de ser a UniverSidade Federal do Estado de
Santa Catariha tão nova ainda, e já apresentar crÍ<l­
çõer artístiCas coma esta.
"

EH verdadeira111enf.-e consolador fatos como �ês­
tes, que provam ao publico brasileir� o alto padrão
de trabalhei de UFSC". }

."

são elo sr, MUUl:a Alldrade de Viajar pa­
ra' Brasília, aderindo ao sr. Adauto Lu
cio Cardoso, 'A irritaçã.o aumentou ho­
je, quando Se soube que o sr. Au�'o d�
Moura Andrade havia fixado a data de
28 do Corrente para diplomar o pr�si­
dente e o viCe-presidente eleitos, em

sessão solene do Congresso.
•

Ü uresidente, na conversa de' On',em à
noite, advertiu esse' politico da ARENf:..
de qUe o Sr. Aura de Moura Andrade,
pela sUa atitude, poderia sofrer sanGâu
antes de todo e qualquer outro membro
do Senado.

Nus, circulas ligados aO presidente
Castelo Branco, o a.1O do sr .: Moura An­
drade é .ornado corno uma provocaçao
e uma imprudencia.

A diplo�ação, segundo porta-vozes
ele ambas as correntes, é materia de
rotina burocratica, bastardo que p pri­
meü·o-secretario do Senado, sr. Diuarte
Mariz - e não o sr. Moura Andrade _
expeça oficios 2.0 presidente e ao .vice­
presíden.o eleitos, jUntand� a aa da
sessão do Congresso cio dia 3 de ouiu,
bro. Não haveria, assim, nec�sidê.de .de
sessão solene do Congresso - dizem po
líticos da ARENA, Cjue atribuem ao' ,:;1'.

,

Moura Andrade "Up1 vedetismo. exage-­
rr..-]o, enciumado Dela pcsicâo de rele­
vo do Sr. Adauto -Luci� Cai'doso",

I O governo poderia segundo eSsas
font( .�: -- iomc�r uma atitude contra �,
"r. ]\I[ot1ra Andl'[,:'!e: caScacão de ,seu

l�"alda o Ou desarquivamer�tó do IPlVI
f''',- (PIe foi' incÍici ado em São Pa�lo b

C0'1tra o qual re'agiu Com violen�.o 111::14
nifesto,

"

A

Já em relação- ;:>.0 sr.•Adauto Luc'o
Cardoso, a atitude cio governo é dikr�=m
te e Cf pl"Oprio presi.c]olte tem para com
ele palavras de elogio e respeito, se­

gundo informavam hoje varias parla­
mentare's, entre os quais o Sr. Antm;üo
Carlos Magalhães.

O governo eSDera resolver o pro­
blema de mane'Ír� conciliatorÍé� e, por
isso mesmo, (I pí'esideÍl�:e da Republica
j;;i enviou a Brasília o lider ela Camara,
Heputado RaÍmunco" Padilha, COPl:1
missão de col1vencer o sr. Adauto Lhcio
Cardoso a um �entendimento. A formu­
la de reUnir � Mesa da Camara para de
s2ut_;rizar a atitude de Adautó foi supe�
rada pelo preSi.dEnte da ARENA, send­

dor Daniel Krieger, domingo ultimo,
oJlanclo da vi,r.rta do Dresidente Cas e'.')
Branco aO Rio Gran::l.�·do Sul.

I '

"

o i,:\,pl:ta::i.o AdaLli,) ,Cardoso é um ,det3,
l11.elTl:bros, .. "

Un:a \rez que ,o deputadO, AclaU',o
C.ardoso lião se rebele contra a decisã,)
da Mesa Diretora e nem insista no re-,
,curso ao P1enario com efeito suspens.i­
vo, a decisâo estará enconti'ada, A ú:)­
nuncia OU permanencia do deputado
Adauto Cárdoso na presidençià da, Ca­
mara configUra: um pormenor secundá':;'
rio, inas que, em todo caso, .o presiden
te pessoalmente desejava evitar. '

,.

CASSADOS NAO
. "

./
,

o pteSlUenté não admite qUe os cas

sados continUem a desafiar a autorida­
de da Revolução, continuando a prati­
car a os inerentes aO mandato. A segua,
da etapa da decisão do governo prevê
as medidas. de força a serem adotadas
nUm desdobramento autorrÍatico -da a­

ção, se por qualquer forma OS cassados
cOntinuarein no exerCicio de Um mall-
da"o ,extinto. O esqUema fixado comeÇa

pelo tailtas vêzes desmentido decreto
\ presidencial ,d� recesso do Congresso, .

até o fim da atual Legislatura. Em con

sequencia, papa ass'egurar o' cUmpri­
me�1to da decisão presidencial, ainda'
com base em poderes"excepCionais, cou
feridos' pélo AtQ lnstitucional n. 1, o go
verno faria 'cercar o edifido' do Con­
gresso, em Brásília,' por: tropas fE.deraiS,
côm p:t:dens' termin;;l.lltes de não penni­
tiI' a' .entrada, de qUem quer qUe seja.
Ao mesmp" teJnpo, para forçar a retira­
dã dos cl:\!>sa,do.s<do' territorio inviolavd
do' Congresilo, ::leriam cort2.dos os forne­
c.i.l11entus <ie agua, luz e qualquer possi­
bilidade de entrada de 'viveres.

Esta é unw solução extrema e que
vi::;aria muito mais a. intimidar aos cas-

'

saclos dó que a impressiOnar o pn;si:;'
dente da Câmara.

NOVA REUNIãO

Hoje, eni Brasília, á Me:;,a voltará
é) reunir-se para, possivelmente, pela
unanimidade' dos ;eus men1bros, aco­

lher a prelimii1ar da il1compe�encia da
Camara pm:a homologar cassaÇõeS de­
crete/:l.as pelo presidente da República,
cóm base no artigo 15 cio Ato Institu­
cional 11. 2. Este É:, cOmO se sabe, o pon
ia central da tri:se.

Está o .goverllo· pe1'feitamente segu-
d

\
M d' .,.1'0 e que a esa eSautonzara ,a lnter�

pre . .aç'ão do presidente da Camara, Rf�';
ta apenas evitar a etapa subsequente do
rocurso para o Pl'enal'io.

<" f�

'0
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ut�)!��!;o ame���� g��Ofu�,��:��uedeve,)�em lutade .ClasSes

.
, l1Gve1a de terror de Edzard Poe .. distinguir o alumi.üio do cobre, a fim Je

' "

" Vem causando a maIs grata reper-ceI , 1::>..'
'. I 's ,. C ",,- t d pa: Carta Ci l'as na verdade é um relatorio serio re atacar com van.agem os sUbmarInOs �H� u�ao em o o ,o IS a ar a IrCU ar� ldo por cientis.as especializados do migos, Quando o treinamento doS del-'

".' e.l1VI�� pelo BISpO de Campos. Dom�:bGratorio Nav��, de Pesquisas de Ctli fins for jUlgado Suficiente pelos esp�c'el. , Antônio ,de C:ast�o M�Yer a to,dos os

,�:na La,ke, na Califórnia. Nesse laborato-' listas de �hma Lake, os �,ubmarmo�: membro� do Episcopado _NacIonal, so

rio experimental, d�pen:lent� dá, esta- 110rte-a12��ncrnos s�tuados no ht?ral '11' , .• bre � problema do NOldeóte.. , '>cao ete pesquisas da Ulllted States Ordo etnamtta serao equipados com faixas .. Trata-se de um docu;n,ento notável
�ance, e·:tud�-se de que modo as forças meta�cas Ue reconhecimento, reitas de r pelo. se\.: sentido uOl._Itr.>nano e pas�oral'll'lnaU"!:i norie-americar-as

.

que operam arumínio. Dettníndo com precisao Os princípios;10 V Leln� p_(,AI"nam uuuzar varias espe �.a doutrina c=touoa segundo os qu.a�s
(;jes U(; annua.s para combater o adver- 0.::; barcos que nào tivessem esSA'>

Se deve resolver o momentoso p��l_e:::ário.
> faixas Senam atacados pelos delfins �-

ma, o Bi�po d� C�pós '�centua a nece,sS qUlpados COI1J_ bombas e explodiríam. li:
sídàde de uma soluçao que congregue.i

lJ Ul'.\l1L0 a JJr.illl(;,ra Guerra NIuaw.
.

vruen teme-cte � expncam aqueles tec. em torna à.a igreja o concurso de todas"al, ü'clUCe;,ç.::> e a,elIl."-'t.::> recorreram 11't!- !.lCOS - será necessario tanlben1' tremar
as claSses sociais e evite as lu.as de elasCl"eH,'emelLte ao pombo cvmo .agecte ue Ue1nüs gUarda-costas, cuja, rmssao será
seS qUe com .os seu r..ancoressó podelJgaçi:tO, vesatlan0.0t metralha qUe imo atacar uernns portaaores ue minas que conduzir ao cáos.

- pl'lzava a ínrautariã nae trmcnecras, \.iS o Inimigo também poderia mobuizar.
.

E' o seguinte o texto da Circularp0l1'lboS-corre1os conseg�.Lta.lJ.1' entregar
de Dom António de Castro MaYer:

. jlumerosas mensagens úL'gellles. Os ca.e.3 PARAQUES E CA::;TORES
Campos, 8, de Setembro de 1966tanwem se' compor .ararrí com bravura

Excelência lieverendíssima(iJ!HO auxiuares cios comoatentes.Lruran . O paraquê tem a particularidade Com saudações muito cordiais, pete a u-t-ma guerra muntnar, IU!am rnv- de, proouzir descargas e·etrltas e, p'ur
Ço a VosSa Exceiência ReverendíssimaPlllzaQOS pOl'vOS qUe il'anspol'tavaHl gra ISSO me,smo, nao poó-ena ueúcar Ue inÍ;e /
a paciênCIa de ver o docUmento aneXé>nau",::;; e aS g"'llu..,aS-lSca contavm-se as I'essar aos peSqwsadores de ChIna La- '\ ; no. qual, reservardamente, tomo a hb€rcentens, que I..lesper.avam a cobIça que .ka, Nesse tra ....qW.lo ,SltlO calI!orniallo, dade Oe expor a cada Um dos meus ve-yHlm He ..."", a perSpél:nVa de' exceieHcc ensina-se Os paraques i:I. aIlclar em gru- ner,mdos lrmáos no Eplscopado, .mi- ','reie''iao.. n eX1Jlo,:,ao ua granada OÚ ua p�;:;, caaa Um deles com a caOeça encoS
núas retlexões e m�nnCLS preocupaÇõesm.ma matava <IV Illesrnu cdnpo a Isca i;: uiu.a à cauUa do qUe vaI a trente., Com
susciü.das peJo carâ.er geral que, deVIdoo Homem" Uma corrente de úezenas de potaqUês
em gran:de :parte ao. exnpenho da 1m-dispostos aSsim em sene, coll::;egúlu-se prenSa e de uma COÚel1Le polítiCa, to-umi:l. !ormidavel battl'ia eü,lrlCa capaz mOU o problema da lnaneira como a Ide damllcar' embarca<;ões e matar seus
greja encara as re1açÕes entre os· quepassagell'os,
possuem e us pobres no Nordeste,I\.lós,a ,'saber .se OS poraquês demons

:',
. ;,

Ve Si mesmo é Um problema qUe in
'

trarao úeseJo tâ.() lnteJ.,;:;u ";e (;o.luburaJ:',
tereSsa a tJclo Prasúeiro, a todo ±lei. 1'0-COlllO eSlRlan1 Seus ,.l't!lHaU\)l'e::;. l'Íe;,::.t!
àaV.la, poueria, quatlto .às orientaÇÕeslü",mo SIo:Lltl,QO Se lazeu.!. t;A!?",nencl"'::> ,.

" ,., 'para as 'medidas práticas, ficar circuriscom ca�wres , a nm ·.1e :Oe apural,' se.
crlt0 à regiâo própria. Nó entanto, a e-::;OLI;<)5 lias proximw<ide;:; QO'" Luques VIC I':g moçao crIada em J)nio do Manife�towanutas, eleS, pÓClcriam lL,,;:,ll'U,Ú' l'aplUa � .. "dos. :h;xmos. Srs, BISpOS do NorÚeste, "'_meme essas o'bl'as de arte e provoCar

, .' li póS reUnlao h,avi6.a naquele setor damUlLUaçoe::; o.estru.J.dora::" � CNBB, focalizou a qUt:s�a,o nos seus tê,1:-'0).' ocasl·iio de Ulna reunião. cansa
oi

. mós gera.':s, ComO n:vmuicaÇ'i-o Qe . U.Hl::l.
graua ,ao estudo dos aparelhoS' qUe equi zona pobre contra Uma zona rica, E-,.pam natural_mente os ammaIs, .úm clell '.'m a i s a i:'. d a, co 1uo a I g·r e jatista nórLe�pmerIcanO Uecli:J.rólÁ qUe o

. , vê . as' �.Qüdições da população bras1leir,a,c"'.pí'egÜ ue amma1S nas guerras ue. ,1- . r�iA JE§'1f'AÇÃ((J) llJ)A�'§ lffhriDlR·IE�9 500 o ponto de vista econômico. D� ma
po l:la"';;lCO nao traria gnlHues resulta-

�,r:ill§'�,;r::".'.• �. ,\ . �'!PITJ)IE�JOI:\.j;"';'.·>� 'A 'neira qUe a Imprensa tez crer que .01.:10S • .bm compensaÇao, Seria Hldis ren",o � u1!.J �:Y![... !L .1-1\ � Q:)ItL.r� 11 H>
documento dos Exm()$. Srs. Bispos -::lo

;'0 CO"ll<.:Cl;;!' a !ul1uo o equ'.H:lHlentO U'" '6�IEffjlE(Ç;ÃC> !PRaMA�IeRA (f)�" Nord.este ,constitui o prOtótipo da liIi:-,üélJ"-' y'L,Ç gx'aças a um àt::lç\'Vr aI:! m1r(;l� "'1

guagem da Igreja na, qUestão entre d..

,V'-Hli"-lliU::' extremaml:!Ilcl::! seW:iÍvei 10;:aci .

cos e pobres, ..Lo'; "" VLt;;,ença de Uma pi'C::.a a c; C.ln .lU UMA ARMACÃO . PARA CAPA' TIPO DE ROSTO· cf
Esse fato co,nduz necessàriamen1.e

L,:jvUlv, .ua meSma lOrJ ria, o 0üJ.ü ;_a a" AHMAÇOES E lENTÉS COLo.RIDAS IMPORTlioAS li
os cacul_co;:; !Luma certa direção, não só

\..tv!.H.,a, capaz de P'-'lL:d.Jç.L U'ha mO.,'_<l CRt:DITO IMEDIATO. SEGURO (DE ,LENTES) GRATUITO
ILHue oS ca,ólicos qUe, em todo o' País

a iJl.i In, constitUI a.l!un;wu OpLll,;U q""" ti
/ se interessam pe�a qUestão social, mas' .

LIClClcl,1Ca está longe ue L"fl.a;"'L
O.CULO'S

·

•.�.,O·'MPLET',AM SU"',A E'LE'GA"N,C'I'& em gera,(, QS fiéis ,que de�eja:r:n: pensai'Grande rlUluero Uç lUO><'::,0.:.i, ,de ]J.Ié!� \.. tI
como a Igreja.UI·íferos, uetêm a;:,SLlll s,-gl'eUOS ue íábr1

....
I

Atuahnente, graças a DeuS, a Uiyei'\,;�\iào que us e"'pt.CJ.ô:I1l;'l<l;) üe armamen
ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS. A�É 21,00 HÓRA$ 'gência sUrgida no No_rdeste entre o ,ele

�o bem UtseJanaul pJ;:;;,Ulf, imagme-se .

1'0 e o Govêrno' parece. apaziguada,. e.
o qUe ser!a a po\.encLél·Ue Um comoatell ./

outro motivo para agradecenuÇ)S a • ';.te nUlllilllO qUI:: reL,.ul;,iSe em Sl � capa';l
.

�
Deus _ mediante Umá a',itude louvá'le1

"d.a.d�f.Ç\.éil. gU,l� ��UE'.!. ;>',e, n"'v<�,. s�,j.nE!; a"'l.i1j�!!: -',' )db Governo, que deu tôd:,s ,as 1J1Osll'<)..'j'pornGo-c',rreLo,,' que I>aiJe .encontrar o
.",..... � "do respeit�,. eill Slfl:! ielll a au,torlOll�al.:anw'l.10 certo em cenl..ella:; ,de quílQme da Igreja, de son';' que não se realizou

t10:'> Ut: ULi>"ü-',ClLd.,'a ...ac·úmade que tem'C)
o qUe mUitos temiam, que'a questiio do

zanga0 Ue picai' mortalmente seus ad-
Nordeste criasse noyàroente o prob1epli.1",,";,�,'tl(jS;' e <lrte de �Ul.1agem do câe
da indepéndência"dà Igrej.a diante da l�i

11,ait::<10 - DecldidamenLe, a despeIto .... cUl'são indébita de autorklades, o E,-d.e· nosso grlinCle saber, amda temosm�, . ''''''_;''_';''
Xél,ci:'o.

LO q�e aprender Com esSaS animais que
cOIlSlderamoo erra<lamente cOmo despO'
jactos de qualquer poder.

. ,.1 '\

INSETOS CONTAMINADOS

lVIais t.arde, muitoS 'labôl'âtórios em

cliver.sus palses iHieressaram-,se pela
.dlSS(::11H..<..�",0 a.'tl'::ULU .al:!, germes pa(Q­
JOgICÚS, 1::'.0 t, pli"a !ú'?p:il�at;ao Ua.; ePl
lJ.elh�<';:;, .t"c\l:a l::;SO, bastou C0piar m,(j,,-'
ca.::> e mosql.Ltos que v'eicUlaln úat'-'-ldL­
m(::�1.e os m!l.:rob10S d�. pc:i;t�, QO pa.1"'Qld
mO' e

I

ela uoença CiO SOüv..
'..

Q;Qtiveram-se a.ssullmuitos perceve
jos que Se l'eVeúll'a!U eXCelentes env.,;­

nenauores, pUlg.as que' traIl';p'ortai ,,(11
tl'anquliarnenLe irilrlaJes ue bacilos :12

:LerSlu, gu'aaores aa pe�te. lVli:J.S . essas

sao '(eC ....was tudlmentare�: panei nossa ",
po<.:a ué annas bailStlco-úÍl:c,H�arés,

.

vs 'ClC;IC,;:"a::. nort'e-aIner1canos pro

lUe.i.v.:) ,é:ill.J.llléilS qUe pÚ"::,i!.Ím, 1),gUl'd1' :lL::;
llalnenLe üurn eXt.;;�·l.HÜ uFáa-...lOLler"u.
,C.;-;"a _lil'\:.lJ«i'üÇd.U e 1 caHza.;.têi 01'n" CULl1d
Lú .......... , ;"'\.JIJ a ,-o�u......: u-" l\'Áa.lll).J.la ú\:! Ullc:.r

DELF.1NS FO.h:i'f\D0h,i.:..S
Di:., lVLU\!i'\'S

CulHe'rO{;_-se pela c�'l"Si�o de per-.:e"
vejv�-�..;:.llC�!.l-';_"u. l,i ..... \..., :.1 J.J.��v� 1JvI' �ÇJ.V.L""'u

Su01'!; kl'l'lLOl'lO ,nülHgv, i:J.,aC,,'Ü1 0ti ":v":l
bal.el11L::>, 0br1g«l1lLO-Q;:'· a (Wçateln-s.e

'

..

cU.'st.all Cell1.,;IlL",:, U 11OJllelll,r nCSs�' ),i_qlc}",
UiÇÔes, p'êl'�le a call1Jd, aLrél;vessa màl' ..lS
rl:!ul.,;,::> Qç ál'ame J.C(Lpaúp lo: as .)lnl1as e.i.e

',f1ll<:auaS, -J'-" l.ac.l.l b.c SId·. u;;'cqberto 'e a­

nlqU,:"auo Unla vel';'''O nl<;l�;:; r�q,wlltada
Ut1.l,:za p�r(;l;;Vt;Jo:; ú.I·,J.at.l>'!v-", qUe poúe ·1

ser ucornpanhaaos pelO conceLoor LTeg::.!�'
e que Uellullc.aL;! os P?rtacto're$ disslInU
},auus no mato Uu sob·a terra"

. Os �lenílstas de Cnll1a Lake estão

preIl!l�'ancto &einns porttpbn;�' ,de cac:-

I· .

,.

./
'

sófaltadar
uma chave aos nossos
clientes paraque êles se sintam donos
do BancoNacional da Lavourá :

eComércio S.A.
(êles sabem que "hossobanco" é muito mais
que um simples j'slogan") ".
o tratamento q�e dispensamos aos' rossos clientes faz com

que êles se sintam donos do Banco'Nácional da LavoU/'a e Conlércio SoA
,

Sempre temos um tempinho 'para atender a todos,.'
' .

�
.,

E ficamos satisfeitos qllancJo PO,U0mos S61"

iJte.ie, m BANCO NACIONAl DA lAVOURA, l,' COMlR.CIO S AAfinal de Contas, a p,ospel'ldacJe de Jlossos. "NOSSOBANCO"
� I. •

cli!;nte� está j!��!me,'nenLe !i�e.da a:J nosso pl'o2ressc. . /J.A,TqlZ: R:":A CA. OL!l�':'.L�:,� e�/�J· C'�� Q!":':J
� � _.

I

: S4RDIBHAS 'EM ,01.J:0 C.OME$TIVEL
) c.

SOLMAR
. Nas boas êasas �o ram� prOl:Ur·alll Sardl·

nhás SOLMAR�
.

um prol'1do cal[rlnense

parà'o mercado tXtíErna�in,n:étl
I " ;, 'I

___�
.

__

'

, --,-;rt-+,; ;::, ,-'�1�';!-.--,_-
.

.
L!HA TENISl.'�."�(l'! I

Dia - 23/10 - Domingo - as 16 horas L
. FESTIVAL D� ,JUVENTUDE N.Q�tic;J..UBiE DA

COLINA
'

.,".
.

� h i '

�ATRAÇAO: THE' SNAKES

Promoção do Ctonis'.a Social Celso Pamplonâ
Mesas: na Secretaria do Clube Trajê

esporte
.. _ .._._'n_- .. �__

._----'-.' _.-�._ ..-_.....,._---_ ... - _..,. "'_"

Clube Doze De A"oslo
..

,; ,�AiJ .

Dia 22 - Soirée "Show Revista éip�POP-ART"
-.Inicio às 22 horas'

O;a 31 _.- Soirée com HenrY

22 horas.

Organização Técnicax;�b ;�'
,

' f.;\ �.'!:;ol
.

:/

Escritas avulsas '.- Procuradoria"- Contra-t�sj Distrd· ...
tos -- lmvôsto de, Renda. ___, Impôsto de conmii1�l _ Pre­

vidência S�Cial - GorreçãQ MonetáL3 de Ativo. - Ass�stê�,
.

cia Técnica.
,

• f·· '" ")

ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 _ Loja D. -
.

• Caixa Postal, 596�
r'

\
. Endereço Telegráficb "ORTECO"
Telefones 6381 ,_ Chmnar' CLAUDIO
281 '7 � Chamar �"AUSTO

Serenados os ânimos com a sola­
ção do fato, permaneceu o w,0blema

·
dout:dnário e pastoral, que nos parece

· árduo tanto mals que está liga40 a uma

observação de uma realidade matizada
'e muito sutil.

Por íeso, usando Ou abusando da
· caridade de Vossa Excia., resolvi expor
lhe, reservadamente, meu pensamento

· e minhas ímpressões, num clima de diá
ld�q +rate��?!.. por�uàntó; p.af9ce-me q u� "

po!t�s questõés. -t�m at,y41�te, a B.fW
plidão

.

desta, ",e ';P2rtatl,to �vérn se�a
bem :llus.l'a� nUm .díàiogo 'pacifico e

ma'dura�ente' peni>âdo,
., "

.

• Na certeza de ser bem Compreendi
,do por Vossa Excelência, rogo-lhe quei"
ra

.

ravorecer-me com suas orações e l:1êll
çãos .

Servo em Jesus Cristo;

UM PROBLEMA PASTORAL'

, �umercisas. pessoas' das ",fÔ�.ças 'ar­

dné.das deixaram trampãrecer Ul!l,a 'an:'
',gusüa a respeito dos úsOs q1Je � lingua:
gero dós Exmos, Si-s. Bispos do. N0rd�s
te acarretar+à para uni p:,a�S qlie desejá

· i'epélir, de maneira deciSiva, o COmünis
�. '. .

.
Essa angústia era tam�ém de múl:_

to poi'lderável parte da' populaÇ'ão civil.
Alguns p1,anifestaram mes,mo, na Im­
pl'E-,rlSa d.lari�, ,sü� apreens,ões, Por e-'.
xemp�o, 'o sr, l;<;ugêmo GqdiiJ., MinistrO
ad. .I! azenda nÓ Govêr:no Café Filho, :>

sr. Gustavo :Córçã( exímio çolâborado� ,

dê' jornai,s de' grande' tiragem.
.,Se conSideràrmos essa córrente 'de

Op�nião, f veremqs '(Iue ela' nada tem ;le
ia�ro1iave� a' interven9.lo dos militares
na: s�ára própria, das' A.utoridades lDclé
siàsÚC�IS, A perpl�xid'!.de qUe í3�ternài'q.
tem' ou Ja oríg�l'n"

. '. ,rrambénl �1�9 ',se p,ode �i�er. qi:t,e e�
;
".

sa' corrente seja COJilstituída de cOnser­
:vàdores à "outr,ahcé�' 'issirti;. Gilberto ..

ii,

Fieir� •...e·GuSta�Q X:orç�'ó se ':�rii nian1
festado favoráveis. às ,reformas de e8ti'u
turas: E,' COl�9 ,é li@tór�; 'o q�e dóiniha
essa correnté náo. é '. o' anticlencà.lismó. "

". i De o�I�.e '�.-�.4.e' cOflcl4ir 'cl#�
"

n�
"

espírito d�ssa: Corr:�ll,e, . .s:e ,pr�ssq. algq
de' ma'is profunjq,- que c�nstituL a ver­

cladelr.a causa ,de sua angúStia.
· 0' qUe nela. há é a perplexíd,ádé dé •

-,

,qti� :CQmeça, a p�t,der 'a C.bq,fiànÇa nJl;.,j.
'

mé/.. éhtidllde' c�nsid�rq4�, o 'b�ltfP;m;e' '.\ ..

' "

ccihtra'
I

Ó gt�çlr :in,i.Jll-i',go, da ,��vilizaçã9
. . '

.cí'ls"ã, ,Pa.rec,e-�he qti,e a •. I:gteJa·.· ,co�.a
� a' omÚir-se nà defesa riQ',Prus-:iace a êS-
� ·i.ni�lg61"ê'me� �â, a<ad��r' �l­
ina·�tá�ica dá: qual 'êsse iiü.n.'4gó· tit��

,

J,argcis .,pl;ovei�o»" PiaNte. dl:)',M�niiê�tb
dos b.Xl�1.CS, Srs, Bispos· dei �OTdes':;e, a-'
p�eg�ado por m._uiios órga,�::; de :publiCi�
dade CO:p:lo sendo d pensamento oficia!;
Unãn.i:rne , da Igreja;. esta surge "à. cor·'

•.

re1,lte' ,<te que 'fa1a:rpos cOmO q\le 'divorei
a,cla Jde gr:md� p'a{�� do Pi;ÚS;: e meSn1.6
,de .sua, própria nü�são

.

espiritUal (Côn
.

,tillua no .próximo núme:ró).�:<·' ;

".,:i

�
�-
",

.

CINE RONDA}
. Na primeira parte do ano,' Üve .. à êstê mOdeÍil0' .esti1o'de·vidà· da mocidri.

oportunidade de assistir um dos dOis fil q,e, e1110<Íuecida' pelo contagio dos novos
mes qUe lograram vencer o Fes,ival I�l ritmos.e sem pi'etensão de consegJ,.llr al
ternacional de Cinemà do Rio de Ja- guma cO�sa como 'dnema" e par 1soo .'

.

'

néiro, 'A Falecida" qUe já naqueLa. ü- mesmo dotado de· argumento abaixo do
portunidade poude escrever num arti- medíocre.
go. Sôbre a mediocrida'de do meSmo, . Contudo, .

não poderia 'dei;xar de
Há poucos dias, apareceu,o segundo notar em Richard" Lerst algumaS :cenas

ganhadOr da Gaivotade Ouro, 'Help" bem filmadas, não desmerecendo de to
de Richard Lerst e a decepção, em si , da .a parte técnica do filme, vindQ em
esperada, não foi meIlor. SocorrÓ do diretor Que poderia, talvei

Filme sem a mínima fUnção de mos realizar 'uma ohra �arcante, Sendo Pa
irar alguma coisa, de traduzir algo, .. ra isto, é claro, .UIna te�àtican1ente. te?-
mas sim Uma exibição dos Beetles .que talmente diferente.

.'

sem dúvida foi feito na medida para a Para�fiÍ1aliza:r, ponho em dú�ida a'
. atu.al concepção da jl!:vemude. capacida:le da crítica qUe, funcionou q.e

Como cinema, �elp nã? 4eixa de juradO no dito festiva.!, class�ficando-a
Ser um fracasso, nao chegando nem a . de medíoCre, pOis medíocres for.ai11· ,(;)5

.

a,presentaI; Um roteiro funcion,ltl, caindo . filmes ganha?or�s dele.
. � ".

na intercalação de Comicidades e 'sUces , '"

sos musicais de.ntro de úm� ajuil�:aInen Help e A' F'a1edda, ambos con.sti�ui
to de cenas que dificilmente sregavam ram-se num pl1irneiro fraçasSo do fe�tl-
a compor Um quadro. vaI internacional e numa 'primeira àd�.

Filme sem perSpectivas e sem va- vert€l1cia par.a q,Ue não se percam ,os, :
101' atual, apesar de 'os populares britjârü mesmos em promover cinemil cornerGi
cos darem margem a temas cinemàtc- aI e· torna11do--se virtuais ílliniigos do' ti
gráficOs se algo de ,sério fôsse realrnen nema verdadeiro e jajudando na sua. e.�
te desejado fazer. tinsao.

.

Como .disse, o filme fOi feito' par,l

às Com Roupa All!'Opriads' o Homem,
Trabanha Em Temperatura' De 1.800.°

ESTOCOLMO,,,,,-19-0E - o poeta No ar10 'pa�sado, 9iâ!? ru.1t,es da cqn�hileno Pablo Neruda e o escritor gUêl_ cessão dá laurea, o noine do rdÉnaI1(:istá
temalteco Miguel Augel Asturias figll- Mikhail Shülokhov jã figurâva .como I).

r.an� entre OS candidatos .àparentemente do candidato cOm maiores, poss1bilidá-
maLs inàicados !1ara o Premio Nobel des para a obtençilo do premio.
'de Li'era)U'a de 1966. Outros. n()U1eS Neruda, .CUjo verdadeiro nom,e é
,que. circulam nos meioS chegados à aça ,Nefta1j Ri.cardo· ReYs, nascidb 'em Lina
-::temia sueca são (JS do escritor japones.. 'r�s: Chile, el�'i 1904, é considerado um

_ YikQ MislÜrnél.Y" do irlandês Samuel Be dos mais altos valores da lirica hispal�i
cJ�ett e dos autores britânicos Gr,aham Ca. -"

GI�eene, Robert Graves e Stephen Spen Ahturias,: que �asceu na' capital ie
'der,

.

GUatemala em l899, tornou-se. conhe8i
At� o meio-dia, hoje, entretaJ:lto., do e 'rn1930 cam suas 'Lenhas da Guate.

nj.:nguem, a nào ser oS membros da Real
\

mala" e pubÍicot1 depois romaIJ,ces d�
Academia Lüeraria SUeca, saberá:lQ çárater. social, esCritos nwmi linguagem
certo o nome do vencedor do premio intenSamente poe'tica, en�:l'e OS quais 'O
rnais cobiçado 140 lllLl11do das letras, Senhor Pl·e.sic!e!lte' e o 'O P?opa Velo'de",

,'."

Jorge' Roberto Bubhle r

\
-----._--�,-'-__;.---_.......--

,·1;,"
I.
'1
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Fhn'hrõ,!?üH" e:.cterá de dalidade, Deixo para o final

roupa nQva nes YU JJ::gDs A· o bola ao cesto, exatamente
terto§ de f? m',e ,(:air.l�.h�a, pel'qu� é () esporte em que

que se 1.'<aU;;,"�:fi!) 0,OJ: ltA3<!t�§ -e"tou mais a_ par do qil,e'
de 5 a 12 de jiíTi,:lJJ1'O?'1J) 1)]'6· (I�í)rre dentro e f')ra dos
xlmo. O p!;é"'c{� t'�te da Co· bilstidores. Os treinamentos

n:issijo 1'/4'm'ci]:J21 ,de :�:5_ry('r"' c',�ntinuam sempre às segun·
t· s, Sr. JI,' ã::J Fe�-.rQ T.hmês. dl!S e séxhs·feiras. <\gOl'S há
vem de e('mi1'1;l::�:r:i;: l'm;l'ren a lmpeJriosid&d� de se ac�le.
'S�, qlJe a ii'�l'm.·: :-iIet1n)'5 ve .. 'l· 1'ar ,os mesmC!s. Resta'l1os

ccu a c�mC()H'él da p!!i'a o Inenos de um mês para o

f-,rneci�ento l[e v"SJt,) ma· :inicio dos Jogos.
tê.rial €:sp :r�i.v�" CreDE. Y,iflto
é ótimn, tJ9:is !'�:;;e' cne5 a·

JT'esent!!ll" uma "Blcj':hção .:e·

aImente r�go.jlr:e:"1]a, c.nTW !l,.

c'7pios, crio p'l":dell.� (!cnn(t!"'(��i�
c') é llll1ic'\f lLlu.e o l"GESO. E'
r�a boa lEr�l'�'7 '! fl!lc '2';':€" '��.
t:fi.'a p'Jl!) "I"'ciJ;Y'l, ljie "11e de-

.

'

• l
�e.�fq, t]:�-10f'l>nm�?1I�"�!:' �I')S n.��s ..

�'}S !t'e-Tl1�P\A�"'ri/�:ü �'�fS um r-a ..

:reI de í[estlm'·JI,é" ��e"f,'i'o d",

•

ra de U'>1?J, 0--"\ he. ii>, é {l

p'>lf���pJ1(1!-::Jo' 7fj�"��' ;'{í 1!��3ni"'11:1r�

E:;;peram !á �'m Lages, que
de FlorÍanópilhs surja mais
uma vez a equi.pe podecrosa
de Sem-p:re. E não poderemQs
de�epdona·los. E' hom que
se diga, que perdf'ffiOS Nel·

I pinho, mn dos I!le'hores pi·
vÔ�· dos Estado. Perdemos

ainda, Zi, que está estudan·
do no Rio_ E P\'ov3veimente,
nãlJl pndéremos contar c<Jm

plg-uns dos Que se. nrenaram
upvido a ép'Jca ein que se

vPi') reaHz\u as disputas.
-:l',[�s 'rné'l!,no assim, .est\1J.1e·
m"s c')m u'}'<t iUrJ'1a ,iovem,
�l'.if)'l veterh'1fJs i{a emlÍn,e
,5,';' m()�os õe muita exnel'i·
ê'"l.ch n.�s e�l)O"tep, do", '!d.

. ��nj;7s. (J, mr--:ba ie H:l'''e de

�f.1)>1 (f"lJ""'" 1t:�) t··K' �"J.J ·

.....-·�'Bs ��f)
� .....� ,....,l�""·r.ü::'"3-"4,..,. ..'...;,..,;;".: ·�-n"""''3n .f�'
�r ��, ...... -.:rr:YA1;r..""h ""(";.

...

'1,..,.:r1'":'I.. 'f,-,��ra

()'t-m;\e �� t':-r'l�.'r1f'1 nrrr ba ..

"''' PS �1'le "f><;ti''''err'.,ll Já em

n-'l'''f''qe. {1"'1!1·,''''''W'''i,OS _e",ld.
. , .• �" t?i.-, l�O'l qmmt� ':lf.J"�la.
�T�,"", ,o"'nti)J�e"'1ln� � '"'""1 C"�i�3:,
l'í��r.iJ:'l"'11; �i, ("�·'''1hi1''eJa, e

l"'hO'�� �"�"1;", r,"';"a e ,r<nlJ}.

�'heh, 'l])amhuaraw o bola
....·;t n, t"'-'>-''l'''i � � -,.'" '7,""T��;�� ....{'" ::;i 1":: ce�t�� e ·1\1I.�q.�f) Anrp:lio
if. '1.-,,,,,l>fi) ��,..-, .rr....,.!'_'��r((0 <�'Í;. ,1'''i� �",�.�.rut.�� .. �p' �tlr�lw�nte na

1 '!§f,:8;r��?' r:e �:.orr.""'9'q· ·�'1',.-�T"'�·"'�!'. �nrr..n<l,. M�.s �m romne-!1�a.
("lJleq; F,'-l ."')"f'< f:')'-�i"'Í'''Q, e�<) os· f"il'1I1'l· .lllvero�s Fe1ine,
i3�S'" e""l'�� '> 0�"�':�Pi;:12 'F.Tl� e 1')IJ['ll'elH, nOdf>l'ã" !mQs·

}YH' "FÔ�"�,,.11- ,,"",sn T7,�J\"��] ij;f����Jj.los a conte'1t<1, Enfim,
r"e . F,rt"M"''''' r'�;�c;. :>',,�i":" (hrl'ls fo.1,l-eert() :R�"'t"olli, o

"'''}n" t,."-�\',,,,, .�� !"';e ile"'e."'·' se1pni_"'1:>ilnf e. t<'ic'1ico I do

t'" !é: �'�., l"'�f1'I ,,�I., ,,'f. ......(�)OOO;,.,-�.;:Jlt) f�"" ..." ..

"
s,""'). _tj.p;-l' .I· ..... -"'il};..;· ...""( 'f'�"I-�

o;;
(lId,t::'íOI

c'''w'ãll ·0 t'T ..... r�,.!��""?l··ilIÇ ne"111_ e-s.. ,

-e('�"�n� p�:r'� �Q�'''i... tp.m·'l� , 1'J,f)r.:t;iltill'ft<"'., _'
, '".,

, :' �

�', ' ......

-8;,'�·aft, d,e ·'i�ryt�,r,,�, � f11''le ,JI�'\ ,o-
omll{lll't". '1''11 !di"', ,ij_'<;, f!.n V,f}"

!::i m'l'ilP�!�jJ;Íll', nR'l ii TCIoli!�jvel ,!
ç�u�'w;�mA§ t<:>; r'�H'''e-'Wã1}.
'f">:"l Y'llnit,� if}.';f�� �P:- ";l�\ l''''-f'''I'I!l, v..,m.�
<""'ll'l",e e.,,",,, 1D\."""" dJ�-�;;�",,1. !l.

","e>!i�t", O'.l.e ;�� '8 rma V;7, ,l
mumena�i v��ce,"ª, ess� l'IJ.'i" �

.
'

Ci)m :;; ]]>!'1>Sêm;m do §".. Ma·

'rjane Vieira, i?<\t�\'.on(J tIo Clu

b1), e com, !F'<.iI)(1e, 1"Mblic3,
Q3frol1tar.ftJ!1!l,-se I'!ommgo a

tl'l'Clle :!'la ,$�iadi.(' d6 Ipb:t��
g1', F- C. em Saco dós Lun5es,
ai:; :ren"esentaçQ:�" dp 111lash·
n":) Ec ('''' to�l e 1'3L Cl. m ,mtH·

g. d,e C"'í�otlbi3, �T.<) ,fiu:\l
(h, !lO .mhº'tô�, .,eghtwou·se

.

2

com

e,

�""ii"r hO,<l v"''1t'''o1e d'lS "�,na·

Z ''i, (ii �'l� é J,m b"n<'lIc"p
N-lI1\'a pÓ"'. E -ic 'le" J<-,uval' es·
g�, r"'ly•.:o:j_":d'l.. {lue. h<í: l11"is de
_. -' ., d1.,,"'8 a"'Qs VC"TI. pogan opa·

l'1'l as ""o.,lib"'nr."'d�·, vaz{as
(1,<> e'lt<i,dio d'l, FAC, sem es·

m."lrp��r.. um dia, sequer.
E felizmente, nunca nos de

een'1iol".aram, :E a�rerJito. flue
m"is U'l'tl� vez. �,�\f)ra em La·
'!',;'1So d�iyal'ã<) saliClail.es na·

11"flles O'lC os verem jogar.
Mi outro dia.

'diuho - Tuta e Antônio.
Formou o Flamen�o:. João·

zinho,.- João - LídiQ
Luiz Tito e Legá - Wall,'ito
- Abelardo - Ely e Baga.
Na preliminar o Flamengo

levou a !D}elhol' pela conta·
g;cm, de 3 x 2•.

AITceadaçã" de reJill mil
Ç"llZ�i�')s (C"'$.lOO.OOO) aproo
ximadamente .

Nota: .Ao pnrtador do In- ..

gresso do Jogo. continha o

reirpect':vo nú'mel'o, o auaI,
'sec'ia' smteado uma (1) �º"
nit:t pa.nela de llressão, se�.
dI' o número (387) ú contem

, p!Mo.
'1.

ElIel Siliveira

o primeiro campeonato
estadual de futebol de salão,
foi realizad ) sanare e domino

I go, na cidade de Blnmenau,
no Ginásio da FAMOSC.

ParticipaJ'am �s c,� nju!ltos
do Doze de Agôsto de FIo·

rjanópolis, AssGçiação Atlé­
tica Banco do �rasili de'Blu·
m:epau, Cruzeiro do Sul de

Joinville e No�soBanco de

Lages.
Vejl!>lIlOS detlllhes das PJW'

tidas, jôgo por jôg9:

Depois d"e Juta' renhida

que, terminou j:pre'a ('.:

em _o xO, a primeira etapa; o
five da A'Ssnciação At,_ética
Banco do Brasil V'.'�nee'� "o;r

um gol solitário de Cícero,
ao Nossobancõ) de Lages,
clasdfi::ando·se assim para
as fiI}ais Arnit:ragen:;. de Ha·

milt,) BelTeta. serpna e pre­
cisa.

DOZE JOGOU NA ABERTU­
RA DA NOITADA

...FLORIANOPOLIS PERDE
NA ESTREIA

Abrindo a nnHada �aloms­
ta ·de domingo, pelejaram os

conjuntos do :Doze e do Nos,
sobanco. A primeira fase ter

.minou CGm a vantagem dos

doústas por 1 x O,· com gol
de Joã,o. Na ias? complemen·
tai', Wilson iguaiou o marca·

dor. ArbhitragBm de' Flávio,
Zippel, um tanto confusa.

Estrea!1do nQ campeona· I
tOl FlorlallópoUs cnc.011tl'Oti
na repl;esenia�ftí) de Blume·

nau, 'um ad.ver"ário 'brioso e

entusiasta que contou com o

incentivo de uma torcida

mastante numerosa. O pri.
meiro tempo terminou sem

abertura de contagem, ca·

bendo a G:cer'2 de�::étar a

primeira queda dpzista e

mais tarde José eleyou para
2� x O, plac.:ud com que ter·
rninau a Hartida. Arbitra·

gem de Or"élio G_av3.co.

AABB VENCE A FINAL E
SE CONSAGRA

Jogaram a fin;dissima .

as

equ'pes da AAfnB de Blume·

nau e do Cruz"iro de Joinvl·

le. 'Na primeira etapa já ven·

cia {) ti;:;,e da· �as� per i: A

O, cml1 gols, de Cíc�ro. Na se

gunda fase os .' cruzel.'Í"tms

reagiram e con<;eg ,!i:ra,m ape·,
nás 2xl, �pesar dos esforços.
Para a MBB marca'c':ll�'1

João· e Walder�lar. CltiurHo
:rm�!'cou o p.Jnt::l délS joinvil.
lenses.

HQlJVE E'VIP.sTl'1: NA

SEGUNDA PARjrmA

N3t segur.da" peleja da n'Ji·
te, preliaram a� éq-lipes do

N'lssobanco de L:l,ges e Cru·

zeir,'} de JcinviHe. O x O, foi
o resultado final, o ou� rliz
bem do eql1ilíb'do de 'fôrças.
ArbiÚage"J1' de lF'lávia Zipp.el,
quasi perfeita.

DOZE GAJ;THOlJ: f:R'UZEIRO
:,APERTADO

o QLllDRO CAMPEÃO

O quadr.o cal'npeão fOf,nOU
assim: Fenándü (Otou), Ma·
rio (Fre�erico) e Çícero
(João; José (Waldemar e E·

lisiário (Nelson).

O' Doze de A�ôsto voltou a

jogir, doming1). peb manhã,
dando com:'Jate ao e!enc"! do
Cruzei'ro dr) j<>imrilJe. J>"é1io
difídl e eqlülibrado mas que
acabou apresentand'o a vitó
'ria d'ls df'zisfas por 2 x 1.
Na primein etapa o Cruzei·
ro veq�cu por 1 x O oom gol
de Luiz, mas Mauri, emuatou
e elevou ��,ra 2 x I, a con,

ta�em Que veio a ser a final.

Arbitragem correta' dé Eval·
do Teixeira.

o QUADRO VWE CAMPEÃO

o D'lze de Agôsto, orientado
por Rozendo 15ma alinhi:lu:
Capella; Se·rgio e José (Is·
mar); ·Jo�o (Mauri) � O�cal'
(Ismar).
Cruzeiro e. Nossobanco,

classificaram·se em terce�ro
lugar com 5 pouto'S no·pasi·
voo A renda do certl;l:qle foi

fral:;2'. pois apresentou <:;r$
150.000.

NOSSÔ BANCO., CAlTU POR
GOL SOLITARIO

F.,..,...35O F-600

GAE;OLINA E DIESEL

Vendas a cargo de AUTO PEÇAS
\.

IPIRANGA

.
'

fone 38 �6'

Fpolis.

��--tll pl!bliej, de

I a�� a l-em Sto. Corarmo

I CONfECÇÃO.,.E CC'NSERVAÇAOde PAINÉIS
i EM lOCO o ESTfl.I)Ü

i

J;l\�J

Fomos encontrar o sr, Os­

val90 Fernandes, etrt sua trin
cheira de trabalho, despa­
chando processos na secre­

taria do Tribunal de Justi-

ça do Estado. "

Q batepapo, foi rápido
mas mesmo assnn consegui­
mos colher algumas notícias
plI-ra os desportisas' em es­

pe::ial para o" amantes do

esporte da veh em Santa Ca­

tarína, relacionadas com às
disputas do próximo .eam­

pecnato brasileiro para bar-
\

eos da classe sharpie,
Esclareceu o sd. Osvaldo

Fernandes que a Comissão

Organizadora do' certame

vem lutando' com entusiasmo
e ultrapassando as I.lifh�'d"a.
des que surgem, no intuito
de noder apresentar um cam

peonato realmente bem oro

ganízado, procurando sanar

as fi'Jhqs- >Í"'rv'�ntu:r� nlJ,viu'\s
.
nas éompet'ições' anteriores.
A Comissão está 'f)rma<la

:pelos srs, Odnaldo Pinto de

Oliveira, Presidente da Fe­

de-ação Catarinense de Ve­

la e Mf'!to\' de Santa' Câtari­
ná; Cristaldo I\rau,jo,· CO!'I1o.
doro d·o h:te Clube de FIo·

rtanõpolís; Osvaldo Nunes,
Comodoro do V�1ej ...o fia

Ilha; Osvaldo Fernandes,
Presidente da Associação dos

'. Vp,l,clros da Classe Sharnie
de Santa Catariuli',;'Walm"ll'

Soares. Tesou"ciro ·d<t As"1o,

siação dos Veleiros da Cias·
se Shal'll;e e"'1 �ftnta Caf,a·

.
rina e Alfredo Hi1Im�nn. se·

cretário geral da Comiss�o.
São êstes os homens mm

carregam a responsabjlida.
des de organizarem o certa·
me de ch'll:11ie '11,ll.:rcado pa·
ra a c'lpital c3,taril1ense, no

pe"íodo de 1 a 5 de novem·

, 1,lro.
Sôbre il pari:icimwão de

Minas Gerais, Guanabal:'a,
Rió Granrle dQ Sul c Santa
Catarina é líOlddo e certo·

pois .lá r.ri'nfirn1arf,W.1t11 Sllas

participações, 31!;'uardi!mlo-se
paril. 'os P"'OX''1'!.OS dia.s

confirmação d'é) Esbdo
Rio, São Paul"! e I>">:aná.
Falou·se na part{) técnica

e fisina dns, c>'tl'O,rine""'le'l e o

sr. Osvaldo, FI�rD.a"vl.e'l. "m
d"s "cobr>l" ent1'e/os "�(bb"a"
�n-"n""l Í'iue "8 b",,··j"'''.'l·Vflr.
<ie7 estão em c01'u!inôes de
'>!F'Ul'Cem'le1:', em.lv)J:'l't

nheça nos gauehos
r��'l·

Alfred

Bretch e Maníredn Florícke,
uma dupla respeitável, pois
ostentam o título de 'hi-càm­
peões da competição.
QuàIito a nossa represen­

tação, díscrímírrou os barc·os
e suas respectivas guarní­
ções já definidas para-às dis­

putas do certame naeiónal,
Eis:
Barco Ptoneíro

Walmor Soares
Dondei

Barco Farolim - com. Pe
dro Soares e Pedro _G41Ihon.

- _-com
e i\ntônÍo

Barco Kon-Tiki - Osval-
do Nunes e Osvaldo. Fernan-
des
"I

Barco Argonauta -, com

José Chierizhiní �. Osv�ido
Fernandes Filho '

Barco Vendaval - com A.
demar Nunes Pires FiÍho "e
Otávio Luiz, Fernandes .

_ Barco Ciclone ,,-,CQ1D- Ra.
faet 1.,inhares c Nelson Chié.
ríghini

,

Barco Pínduea - com .Toa�
quím Bello e. Paulo ÚDhares
Barco Xangõ - com Ed"

mar Nunes Pires e Alfl!edo
Híllmann
Barco Bivuá

'nulos de Meno
c<:ll'h Luiz
e Rogério

AIl1,uauerque
Barco Sayonara - COln

Fausto P",mplGna e Lauro
Ces'lr Santos.
Nada menns do que c�nco

barcos' el1contr'lm.·se no es.

taJ.eiro, sendo reform.ados.
pa,"", servirem às delegações
visitantes .

As�i"" é qU1') a Comissão
Organizadora, já reservou 2
barcos para a delegação do
Rio Gr:>ncte do Sul, 4 barcos
para a Guanabara e 1 barco
p'M:a Minas Gerais .

Nos nró"-lmn,> (Uas, ad;;\n­
tem o sr, Osvaldo Fermtndes,
estaremos em condicões de,
p"oporcion'u" a imprensa es·

�)'i.t'i e fali'da, o (lHe ��rá o

cert'i'me Nacin'1ftl de Shar·

a

do

pie, D"'i.s está em "fase de con

clll�ão ri P'rogrf1:rra rm.e sC"á
oh'lel'vado e mlc foi or�'ani�
zado com minú<ii"s de �eta·
lhes: Trof6'lS, Homenagea.­
dos, Hnrál"ios, etc
No rt1a 31 do corrente, se·

'rá efebmda a l?eO:l\ta de A·
bel'tm''l sem' c<inÜt'· llo.,tns,
op'lrtunjdltfle· 'lue servir<Í .dee
teste,;; de harc'os e conheci­
.mentl) de. ,l'ah,
A competição prõpriamen�

Expres$:inn!) A�rn�a In'viclo lo
nl�a�rang�dâr Do Padre,Rmna
�

.

A e-quipe
,
do Expressinho

do 'Padre Roma conseguiu
manter a sua invencibilida·
de no Torneio que se realíza
110 gramado do Ipiranga á-o

empatar, com (I quadro titu·
lar do mesmo Padre Roma
em.2 x 2, após esta}' nerden.
do p'lr 2 x O. P;,<ulo Marinho
(contra) e Aquiles consigna.
ram para os tituhres, en.

quanto qQe 1\1,'lchado (dois)
ánotou os tentos' que Jg·ua.
lau o marcador. Os qua.
dos estiveram as�im consti·
tuidos: P�dre Roma � Sil.·
vio. Luiz P�1:'e�_ Renato, Ja.

ceguav e., Dida (MarCl"!S); Ce.
sal' Melo e, Del'11aria;'. Mário,
Wili'lon, Adilson e Aqui�es.
Expressinho: Wilson J_,ibó·
rio. Paulo Cantídio, Paulo

Marinho, Ademir e �au1inllo;
Mauro e Enio; Ninq, Ma·

chado, .João Ca,rlos � Adnei.
Como jô�o d': fundo e sob

�telJ!Ila chuva, defrQntal:am.
se Grêmio �et®ó 'Vagas'.
,(.dó SAPS) e Receita do Te-

F;�am C()J1VOf>"rl"s t(\�OC ns T<'fiPl\Tú"C;Ti'DORTi'R, DE
som'o 'dó EstRdo, tendo·se r � F!�<\ A 'S USTl'J ft � CATA PTNFNSl<'S sem d'istin-
no fil1-al 'dos lJoventa minti, -

. . ._"'
1 --

ca". oar8 l)J'Y'a rpun;:ao a l-PR inlr�.<;e em Sao .T"a .. Ba·tôs, re2'lsirf',do a vitória' da
,-

tipta no Cipe rp"",trfJ Lpo..... ,,]<1,., Camp0S. no dia 26 de
eqll�pe do SAPS· peja' conta-

llOVP}Y' tP'() b. _v;n,rlm1't'(). àó" ou"tOr7p (14) hor"". C(\\11
gem mínima, goal anotado

8 +;n.,,1irl ..,rJ� ria l<'TTl\Tf)Õ,P"I<;' TNS'T'ATrA'R' a p,s:snc;TA
por Alípio, aos.15 miníltos ,CPf) nllC:: í'ANAVTTi'FU'''l DO FSTADO DTi' SÁN.
da et'lD'l in\cial F�rmou o T.P tATA PTN . .-1 � A í'ú".c,C. na fOrm::) do Decreto- ..
G.�, V'lrg<Js cnm: Mário, E· Lei. no.,81?7, de ?4,I]OI4L> para Olle nosSa a mesw8

.' dí, Di:rio, Estanislau e Pe- 's"1'>r registraoa e r�c"nbp(';rla no Min;si·'!'l-j() da Ad'l'Íf'111
dro; N�v e José: Aro.Ido, Ro· tu,.::) n() Ins'�t1Jto d" A cúcar e do Alcool (Rps"lucãocha, Alípio e Zimmer (Od· no, 7fi!44. a'r+: 30., § único _;__ LA.A.) p na ConFp,.-'Jer.'J­
nei). cão dos Plantadores de Cana do Brasil e n�sta Fede·
Após a comnlementacão' ração,

da terceira .e última rodada Nesta reunião serão diSClltitilos a aprovadas ílS
do turno., é a seg-uinte a co· Fstatutos Sociais e eleita e empossada.a Primeira Di
locacão dos qU::Idl'oS ll"·rti· re'toria. J,

"cin<J.1I1f,p,I'l: 1.0 - Exul'el'lsl1'\ftQ_
do P".rJre Roma e Grê'Uio

'}

,'(

(+et,'iHo VaJ'g',as com 2 n.p.;
2.0 PlclO1"e H'lma. com 3 n.n.;
3,0 - Receita . do. Tesouro
,com 5 p.p.

Próxima rodada: sábado,
dia 22; às 14 horas: l:��vlre
Roma x Receha: às 16 ho.
1""-<;. (H.;nu�" d.'l lid"'l'''lnca do.
TQ'l"l1eio. Expressinho do Pa .

dre Roma versus Grêmio
G�túlio' Vargas•.

\.

:l
P

te dita será Iniciada dia i
e terminará dia 5, sendo' rea­
lizadas cinco regatas, ou se­

ja uma por dia.
Colltido o material neees­

sário, agradecemos ao sr,

Osvaldo Fernandes, ��rn dos
baluartes da veta em San!
Catarina; e deixamo-ln entrae.
gue aos. despachos de Pro,
cesses da secretaria da no

...... •
s,

sa maior côrte de ,lustil!a.
"

.

----------

ESCREVEU: L. S.' a 2.

NA AGRONONIICA EM SACO DOS LIMÕES
O estádio do 'Ipiranga p

C. apresentou dO�l1ingO ;
tarde, uma sensacional Par.
tida entre os quadros do Ma,
ríano F. G. Ioeaí � do FIa,
mengo

' F. C. de Capoe;ras
'tendo no 'final !egistl'ad�
um empate de 2 tentos.

Sensacional partida 'foi'
realizada no gramado da 4.a

turma do Abrigo de:Meno·

res, no período da tarde, en­

tre as representações do CrU
zeiro F. C. local,' e-do Osval-

, do Cl'UZ do Estreito, Após
90 minutos de luta disputa.'
díssima, saiu' vltoríoso o o'r'
ze. do Estreitp jrelo aperta­
do escore de J a.z.:
'Na 'Preliminar, a vitória

: também sorriu ao time al,Yi.'· EM CAJúANE
rubro do Bairro do' Estreito

· peto "elevado ph!card de 5 a, Desfazendo o jogo contra
O; o' São LUiz F. C .. o Vila Nova

�.�

.

�.; .�.} '. F. C. (lft' Trindade, 'enfrentou
NA T�,ÍNDADE �.

, .�. na tarde de domingo o fOl't�
·

Nd Estádio do Paula Ra"·G�· "'n�e do Santos Dumont de
.' mos; jogaram- :t�'equínes iI<

, Caríane, após o� 90 minutos
;. In-tépendente. F' C local ver, surgiu um empate de 1 ten.l

, sus Padre Braun F. C., sur- to.

g'indo um empate de 2 ten- Na preliminar, a garotada
tos. do Vila Nova prosseguindo
N",· preliminar. a vitõría sua série de partidas jl1vi�

sorriu ao tillle .lócal por 3 tas, venceu por 3 a O.
.

,

Já na preliminar, .a vitÓria
foi dos Flamenguistas POr
3 a 2.

--�----_._--. .._..�-_ ..._�-----._._�-----_._-:

H�spHal Celsc; Ramos D.a

. Funda�ão Médi�o

GOMUNICA'ÇAQ

o Hosnital C:RLSO RoAMOS, d:,: Fllnd"rão Médi,
co His1}jt<i1ar C8bl-inpn�"'.' sito à rua Ir.fY'ã Bernwarclil
sino próximo à Maternidade Cal'mela Dutra, .avi,a
aOs Senhores intpl'pssado>,. 01lP. Se eDcontra ..aberta ii

Concorrênci a PúblÍca no.' CP 3166, par8. aquisiÇão do
rn�t"rj,.,l em" an"xo. com abertura n�'evist,a pára o dia

. 25!lO166 às J!):OO b0l'-'J,S,.8:rn faCe do Afirrn 5J. parÉ!·
Ril"ilfo 10" da Lpi 371)4. dp 12 (lA julho de 1965, será n·

,b�r'a nó di,q .,041J1166, à" 14: 30 ho1'<1s, encerrand()-s�
a entrega �as 1)rOD0stas nO dia 3111166.,. até às, 15'O�
1101',"8 c0nforme Edital no. 8,151 do dia 7 de outubrO
de 1966..

Florian6p:l's, ,80S 17 de Qutubro de 1966.

Dr· Juarez t:1e QU"i:rÓZ Ca\:npos
Diretor

231.10166

._- ------ �- -_ ..; ....__ ._��_ ... _. --------.-"-�--

\

Ff �11rt<lç�O D,�'� ll�:�r..,ia�ãeE R'ltrais Do

rARESC
.'

ED ITAL DE· CONVOCAÇÃO

do E'stado
ie Sql')t� r."'+'.'l,.;n�,

r.ONC::TD"'P l\1\JDO 01 (11;" ,Çlicnne o Dcc:rpt()-Lei
110 2127 dp 2,1 �a "11tllh�':' ,:J.., 1945. qUe disciplina 3

orf.1'�:p"�'7,.,",,..';("\ rl,-:t "'('J'�rl� 'rl�"l'""�J �'brél.cilAira,:
, (' í'nl\TC:;�D'V:p ·t.1\TI'O nU'" Cr'J1Itpn�s d;" Fnrnpcedo·

· rps dI? C?n�' P, v-5riél'3 Aó""f'"coi "nops FUr::)ls d� 4:r<'8 c:ma
Vipirg se�'l!rio'ir::)m a eS';:l F"Flpr::)ção,' soHcitando que
a l'np"ma nrr,m0VPSS", a c"1')s�ihJi.cã" de' uma AssoCia ..

.çiío ;w'''n'''cializada, de âmbito e.stadual, que congregas
$e ,a classe, (,.,_"

RESOLVE

Floriànópolis, 20 ele setembro de 1966
I

(as,)
.

Prps,dpnte dai FARESC. _:_. Presidente da AS- l
soci.::icão RUral de Ga.spar _ Prefeito ne Gaspar .1'Prefei'lo MUnicipal de Navp!tantes, _ Prefei+; MU'Qi- !
cipal t-le Ilhnta - prefeito'MunicipF�,l de Itaiaí - Prp j �
feito Municipal' ,de Porto Belo _- PrP.{eij·o MuniciD,a11' 1
de Tiíucas - Prefero MU11.icipal da' CaI).e1inha --'".. PN1. !feito M:ul1i.c;pal de Nova 'Trento - PrCTsidente da ASi {�ilsociação RUral de S§.Q Jo:ão Batista - Prefeito Muni-I .

cipçf d� Major Gercino Prefeito MunicipaJ de Sij,o t
J�ão ,Batista, 23,10,66 �

�

fi:�
��

','
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TUDO EM Il1IOVEiS

r,dHicio Ilaníela

Al1aridMentes
.. �

A 200 me+ros da PRAÇA XV; nas ruos Anita Ga­

ribaldi e Pedro �oares, a ImobWória Mej�'des Ramos

cor.struEréi, o pa�!'ir de novembro, o Edifício Daniela.

Apenas IS (lpa/fomentos seróo reser·.cdos nó lan­

çamento. Prêço !'ixo ser'! reajuste. 60 mê�es de finan­

ciamento!

INFORMAl.:Of.S E RESERVAS: RUA TENENTE
I

SILVEIRA 15 SI\t"A 10�, FONE 3967.

emini 12" será Laneada em Princípios de NDvembro"

Duas casas de' materral à l'UO Cnnselheiro Mafra n.os

100 r 111 com area de B'i 1h2, (7 litrtrps,de trente por 21

ele fundos).

Um tCl'l'C1IO CI)D1 :i 7,60 de frente à rua GaL Gaspar Ou­

tra, com fl7 metrns éI," fundos, contendo umu caea de ma­

deira:

Uma cosa em construção no Loteamento Stodieck _.

arca dc construção 331. m,í,

Urna casa de alvcnariá situada nO Estreito à rua Bal­

L1(�ál'Í'o com terreno medindo 2{) metzos de f'rente, corri 1'011'

11·00; de um. lado medi.ido 40 metros e out-o :;6,50. Preço a

'. combinar.

Diversos lotes no Loteamento "REGRI:'rO SANTOS
DuMONT" .:

Íltforlii.àções .Imotulinrta Ressacada - tu::. Tenente Silo

veira, 2'0 1.0 andar - sàlà 5 ,- ou Pelo tone 2571.
25·10·66.

Vene e-se Uma casa de material, 2 pavimentos,
com 3 quartos, sdla, copa, cozinha, 2 banhelros, insta­
lação sanitária completa. Sita à rua São Viceu.e .j�

Paula, 23 Agronômica, Vêr e tratar no mesmo en-

dereço,
'

21.10

V(m,I'!.e-i;':) Equ;lYll 'ente lYJVO, CoiTI1)ieto, extmngeiro de

" EP - Preço ct8 Oc�sião - C/Ed,ét:>io, Pu. Fernando Macha·

do, 9 - Te!. �904 'ou .T, W:üe/kerriper � Bra]G dü NOl'te,

28·10

r !lÁ (; n 'l.V'I!:"l'fA'I'lnE SE��M� �&nu .

Vende--se uma c:::sa construída em con��'8to armado.

:om armános e (: _�fre emhutidos, inst'tlaqão L:lt�rna de tele­

lOne, dg'J.3. quentc-: e "ria, lustres e anc1arebs de cristal, e�·
I :lqU(:;S ele gêss.u, ��'al';�gern, layancie!'ü:1. clCl}8nci.SDCÜt de e:11-

pj'e�·,l(la. \TC'I" e ,!';l!-:Yt �! ril(-� São José, n.lJ 2;5 - F;�!.reito.

-

Fone 3450�.�

WASHINGT'ON, 19 - OE

-.A Administração Nacional
ele Aeronáutica e Espaço
(NASA) anunciou que a mis

são espacial de quatro dias

ela "Gemini 12" fera início a

9 de novembro vindouro;
A missão de acoplamento

e "passeio no espaço", a car­

go dos astronautas James

Lovell e Edwín Aldí-in, será

a última do programa "Ge­
mini". Em 'dezc:ombro, terá
íníoío o Programa "Apollo"
- de vôos espaciais em na­

ves de três tr'IJuJ.antes.
O Programa "Apollo" cul­

minará com 'a viagem à Lua
e retôrno .à Terra de astro­
flautas norte-amerícanos.
Anunciou -a NASA que a

"Gei:i:úni 12" será lancada ao
,

.

=

espaço às 18:2� horas GMT,
98 minutos depois do lan­

çamento do satéfite "Agena"
que lhe servirá de alvo.
A'missão dêsse vôo consta

do encontro uo espaço dos
veículos' "GenünP; e "Agena",
seguido do acoplamento de

ambos, após o termino da
terceira volta em tôrno da
Terra . .o astrôIÚHita Atdl'in
fará nova provas, a fOO de

comprovar a capacidade de
'trabalho do homem no es­

paço.
Àldrin permanecerá duas

horas e quinze minutos ãe

pé através da escotilha da

nave! realizando uma série
de experiências fotográficas.
Datá um "passeio" de 1 ho­
ra e 45 minutas no espaço,
tendo em vista determinar
que outras coisâs pode fa­
zer o homem no'espaço sÍ"

deral, forã da nave, além
-das que fÓram l'cali!zàtlá's :ali
teriórmente por :outl'OS as­

ti·Oi.1aut'ás.
In.tói:'\hou a NASA q'L�e >f'O-

59.350

12.30(1.
G:160(,

:n,70{J{"
16,20[",,1

/1
30,200 ,

269(.)(]

21.80f
21.300
17.(;00

14.pOO
13.500'
12.0001
10,200 �
8.700 1
10.200 i
8.400
7.ood,
6.60.0 ,

ram abandonados os planos
para equipar o astronauta
com um ccmplicado conjun­
to de instrumentos presos a

sua costas. PUt' outro lado,
o astronau ta realizará uma

série de tarefas relativamen­
'te simples, perto do narís

de sua nave e na parte ex­

terior do adaptàdor,
Disse a :'1ASA que o Pro­

grama da "Genuni 12" "deve­
.rá contribuir para se saber

-

mais sõbre a capacidade do

homem fo:�a ela nave".
Os astronautas que toram

ao espaço cósmico anterior­

mente, especialmente Ri­

chard Gordon, disseram que
o trabalho no espaço é mui­

,to mais .Ientn e esgotador elo

que, o que se reallsarã 110S

. simulados especiais, na Ter-

ra. -

cJ A'missão dr, '''Gemini 12'"
serã 'cone! rída com a sua

des,:Ci'dà í10 Atlântico, nas vi­

vínhaças 'lIa);;· .sei·mudas, OU-:
d'é à nave será recolhida na.

tarlle .de 1� de novembro.

. ,
-�--

--:-'----:- ._--_._.__:::_.- -"':--- -.--�:_-_.,�._- _:.. .. -r- ----,_._-_ .. _ ••

Buenos Aires - O Con- Amerícáne, de Futebol re­

gTl�SSO da Confetíeràção Sitl solveu 6.CfiignaJ' uma Comís­
são para �stufl:lr as motiifi·

é:i.ções da' atu�l reg'ulamen­
tação que rege

.

as llartidas
internacio'lais para Serem

propostas ao Comi.tê da Fe­

d(�r.[!çãf)
'.

Il.1tel'uacional de
,
Futebôl (PIFA}.
O COI1�; éssõ l'emliu-se sob

a presidêuda do represelltan
te do Per'í, Sr. Teófilo San:
nas, ni s,�de d;J Assi)cia�ão'
Argentina de .Futebol. Estan·
do presentes r�present<lntes
do Bra.sil, Bolívia, Colômbia,
Chile, Paúg'uai, UJ.'ul!:uai, Pe·

• ru, Veneznela e Al'gentína.
O deieg;tdo argentino, sr

Pinto, def�ndeÍi a nccessidj,·
de de que se coloquem em'
idênticas condições os paí­
ses latlno·ameJ'icanos com

os OlItrOf, participantes de

torneios mundiais. O repre­
sentante do Brasil apoiou a

moção apref'ientada p.ela Ar·

gentina, �eferill(lo·se aos in·
cflIlvenieHtes r�gistrados na

úlj;,m� C'lpa do Mundo re·

lativos à� arbitragens.
P-'r ,cutr'l 1adn, o �l'l!"s:il

r".'wlveu hão intervir no,

Campl':on'lto Sul-Americano
a di.sputa r·se em 1llneil'(! pró­
ximo, em M!lntevidéu. Com
a ausê'1c'.a do Br",sH, h'luve
neCeS'iirlF de de ;;;e f>lz!'r 'Ima
m(}din�:a(,ão p�('cial no uro •

grama dros .jogos, estabe�eci­
do·se qUf, o Chile dis1)utará
duas p�n"';idas com a Colôm­
bia, o .11Te,mO ocorrendo �om
Paragllai EqulJdor, Peru e

Venezueb.
Os ven'!éd'lrcs dêsses .io­

gns P'él.rtl�inarãl) da série fi­
nal a ser disputada em Mo­
tevidén e. na qual mtervirão
automáti'!amente, a Arl!;enti.'
na, por t�l' a maioria dos tí­
tulos sul·americanos, a Bo­

lívia, g'3.lJhad'Jra do último
'�ampeünl'\to, e o Uruguai,
"ll' ser o país org·anizador.
Decidiu·se também que o

';eleGiol1arlo da Confederacão

'"i'll.Ampl'"can,a 'enf,'et<lrlÍ a

seleção da Em'opa no dia 7

de dezembro próxÚDo no

Chile, e no dia 10-, ;--esta Ca·

pital, como part� das come·

morações do 50.0 aniversá·
rio da cr.'ação da Confedera-
ção Sul-Americana de Fute­
bol.

. >7_ .. , ..."l'l,ção ao Campe,ona.
b S"hfl!mericano de Juvenis,
qHe tinha Ílúcio 'previsto pa·
''';!. l1o'vmnbl'O próxOOo, deci­
(Ih·se qne !�Ie será adiado!
,:NS p'�.rçi) próximo. em atell
ç5') � um pedido da �eleg'.!
ção do f'!nagl1.<.l,

-�_.._---__.-_.,w��

64 apartawlent,)S elo mais elevado pfl,jrão de con- ----.­

fôrto, I'!OY-gtoul'1d para os seus filhos, 501õo de festes

no 12.0 Cll";dar, com bela vista panorâmicol para uso

exclusivo dos co!\dôminos, eiey'adores 'de "Ita v,eioci­

dade, garagens com boxes individuais - tudo isso e

mais o I')rh�legí,-1do loca!jzo�ão fa:z:�m do Edifício Da­

niela a melhor oportumdade imobiliária do ano.

(Isto rnesntO, pegue o dinheiro da aluguel, Junte mais
um pouqUinho e comece a pagar o que é seu)
Mas escolha o que é bom afinaI e para você e sua

., familla.
.

Que tal conversarmos sôbre O SOLAR DONA EMMA?
Slrn, somos nós quer-n estamos construindo, lMOBI ..

LIA RIA A, GONZAGA,
O ponto é exc'elente (você Ja vtu a placa pela ave­

nida OSMAR CUNHA ou pela STEVES JUNIOR ?),
o acabamento nem se fala
PRAZO ?I? Bah são 48 mês,*, (quatro anos) e a en­

trega dentro de 24
Bem, afln'al você sabe o que e mal" vantagem, mo­
',;>.r ..8 cass> dos outros ou na sua própria casa,

fSQUàdrias
/(::.\.,.',,,-,, Ferro

COMPRA E 'E·RDA DE IMÓVEIS

I.

ARISTOCRATICA MANSÃO Na mais 'fina rua

residencial da cidade, com Cerca' de 300 metros ' de
área ccnstrulda, CO�l1 acabamento prímóroso. Tel-reno
com 1000. in�tro� quadrados.

TERB.ENO COM PRAIA PAR.T�CULAR - Unico
em Coqueiros, l1.a Praia do Meio COrI'! 396 rnetros qU;'l
drados, ·Tr,êS mílhões financi-ado em um al1o,

CASA 'COMP-R.!\-SE - Localivsvla ]'Í() Estreito, .Capc
eiras, Prainha, .Coqueiros até 10 111ilbSes com a 111€'-

tade fihai1Ciada.
-

'.

SEIS LOTES NO ESTREITO POR 4 MILHõvS (To
<'ks), Medindo cada U'l1 11 x 24 metros situados na

Rlli:1 Felipe Neve (Coloninha), Ótimo emprego ele ca

pital ..

yxrVLH'NTE pVSTDF.NC1A A PTT A_. FF.'RN �,NT)0
MACHADn - TelTPno de 300 111c t:l'os, com 240 me­

tros de área construída

F,X('17T,FNTE PBEDIO COMERCIAL Ko centro

riR r:iàade c'ontendo no and8r terreo 1 10i8.. e 1 con

sultório transformável em lOia, Na parte sUl)eriol' "ln,

pIo apartaJ"ento (l11e· noderia Servir p"ra eXDosiÇân::
e 11i) SUbsolo QTande i)ór.ão parÇl df'pn,:'Í'o, C01'1struç{Cío
"álida em bO�1 estado, de conservaçã·o; 40 milhões fi.­

nm:r�jado,s,

TERBFNO PARA éONDOMTNIO. - Disp�}m()s do
l'Y1Rsmrt;r;o 'terreno, na pril1cipnl rUa para constnlç�o
<:1'" nréclio ey"l c01:domínio. Ten-eno finne, de .esqUi.na
medindo 20 metrOs 'et'n c2-�a rua, Interessa associar­
se.

DEPOSITO - EM�CO<f:1JEIROS C(;nte'i-ié1� d.õis'-g;l�
paes de madeira, com 50 metros· quadrados. DepósitO
de �lven"l'ja com 25 metros, mais insta1aç0Ps sanitá­
r'ias de alvenaria. Terrenn 1718Ch100 18 n')1' ?O )'"'"trr)s
com luz e ásua }�gadrs. ilUminE_çãó púb'ica, Estac.10111

1
m"l1jo fáciL O: to nú lhÕes.'

Ft :lENDA N'O n�TERIOR DE PAULO LOPFS­
l\:Troc)inrlc 1'",0 milb,ão e duzf�n'os e Se,enia (; seis ml}
p'cTre;:- qU<1c1i'àdos. TelTêS bOas para cultura de arroz

Cana, bucara., mandioca ou engorda 3.e gado, Pl'oprie
dade servida, por peqUello rio, com bo.8 estrada, luz
eiétrica pr6xima, Preco de ocasião: 6 milhõ::s com ;-�

de entrad2 P 3 em 36 meses. Aceita-Se rroTl1·:·d:ld",
em São Paulo ou Santos·

TERRENO hu CASA VELF(A - Çompl�a--se no Cê:l'
tro, até RUa Alvaro de Carvalho' e Hercílio Lvz,

MAGNIFICA VJVEXDA EM CAP,"-:-':::�'/'S - CasOi
. de material c�nn 4 (jU8rtoS, b<mlwiro completo, abri-
!tC> -n.'lnl auto:n10-",el e· dpr'Ris d"'!Jendr!Dcias, , Terreno
Of' ') GOl) rnptl'ns' �11J,0dr' 11"8, 'pn(lo 5D 1'1e'ros de Fr.,;l'1-
k. ;pc�l's:'\"" p�nuena, o{ici1'a clt:> ,.A1V21l"'l'in p t:jin-ch
un'a é'3sh de' lT8cleira pano) caseiro. - CünsLtucão mo­

den1él. Oito, Mi.lhõf''' de' entr�I:1:8 e. o saldo em' n"c'shl­
çõ,S,� f1'cjFais 'de 4,00 nül cruzei�'ns,

, .

2.A S i\ :r_ip', j\/T/\DFTRA -- Rua lVIarC'2lino Si,-
Pl'6xi:"" 80 ]i1 B C, < F.streit:-, com 2 q1)artu�," 1",Q

j)orão habitáveL 3 milhões \e trezentcs mil cruz";ros.

DUAS C}\SP S DE MADEIR.A PFfJUENAS _,_

'T 1

Opei'ária - SaCo dos LiT',ões. S'+',::>(p n!) ,S<>rvi"'-" "r,

dico aue narte da r11a Cus'ódio F,n'�'w' Vi.'Jl·". D,·c
(:1) I�nis milhões. COl1(lições de 1)ag?r:'1Pl1 o a e(1hOb; -

Par.

c
. "1 ri,' T SI CO DOS LIMõES - Sala. quarto, co­

i)' l·.··:pn r' ""r;ol1d§p - Terreno de 10 x 30
,-', " .• ,

�. 0" 1\'7:)]-�, �',: (:0n"(') e einquenta 111il,
SYf. O � T 'I ·-4()��·�·"�,T '��'). r�Covia qur� vai él r� 1

nasvieiras, 1 ;:Ll I,', .. ;, o "-06-:: b CrU?Rr1c1to c1 R )-c:<<:.

das 3 pontes, CO�D ó', p (:,S8, de madeíl"à, com :ns,a;'�

ção sanitária d'e alvenaria e garagem. 6 mil nretl'OS

quadrados de terreno. Apenas Três milhões e meio

à vista. Vende-se ainela ao l,ado um terreno com 40
mil me',l'ÓS quadrados, cam 50 mettos de frente pala
a estrada geral por dois milhões à vista.

SOLIDA RESIDENCIA POR PREÇO DE OCASIAO
_ Venr:le-se na RUa Mari.a Júlia FrahCo, cas� COm

119 metros quadrados, em terreno de '430 por somen
te 12 milhões.

'l'ERRENO - na RUa Waldemar Ouriquels rua

Que liga Capoeiras ao Estreito somente dois. milhões
e,J1 até 10 meses.

PARA COMPRAR OU VENDER
")EU .'I'ERR.ENO,CASA OU APARTAMENTO
PR.OCURE A
lIv10BILIARIA ILHACAP

0IRETOR: DR. WALTER LINHAf{ES
RUa Fernando Machado, 6, fone 24-13 das 8,30 às

18,30 (Inclusive sábados e feriados)
Aos dominges: Í",ue 23-41

l'iWNTÀ El\iTRÉGÁ - RUA

PAnR(� ROMA, 19 ..!.. FONE

3iltH -' TABELA. DÉ PRE

çOS

CORRER

.

-i::1ih"gtü:a ,,"'Altura P.reço erS

3,00 x 1 80 9) ,950

2,00 x 1,80 .. ".,.,. 72,360

1,50 x 1.80 " . , .. , . . 61.200

'300 x 1,40 ......... '1'7.900

2,50 x 1,40 .. .. .. . .. 75.200

'2.qo x uo ,,,, _ .. ... 63.600

1,80 x l,4!l
1,50 x 1.40

1,20 ". 1.40
3,00 x 1,30
2,50 x 1,30
2,20 x 1,:(1

53600
48,000

.... , . , , , , 75.200

2,,0n v

'1,P,O
1;2:200

!'i8 rqo
,49 aoo
Mi.�OO
33,300
56,500
55.000

.48.000
n500
11900

38,,900
3·2,20(1

265.00
�'I.7S0
').H TOO'
�N 900

!
:\f\:-;r:ULi\NTES

1,50 )( .i:10
1,20 x I, ,;;0
1,00 x 1,3'0
2,00 x tzo
l.eo x 1.2()

1.f0 x. 1.20
1.20 x 1.'20
1.0(1 x 1.20

x 1,00
'( 1.()O

1.00
, '1)1) " 1.4((
','I> 'T 1.90
i(\ X

','lI'g,ura ,,\ Ahlil':!

�,ou '( 1.4fJ

� no ,� 1,:11,

:' \lO ."
, .?,l

�,()O )(: 1,0.0
l ;>U x 1,40

1,50 x l,aO
1,30 x 1,20
1,50 x 1,00
l,fiO ::< fi BP,

Preço Cr$
41.300
:�9 !l()(l

18,600

30,20'
35.8\

:34.31

31.6�
'24,61

21.20i

24.000.
17,600

31.60(J
30,200
26,90(1

, ! ciP :i

1,20 X 1,Oii
1,20 :li. 0,80
1,00 x 1,50
\,00 ::!. 1,40
1,00 X 1,30
1,00 x 1,2()
1,00 X 1,00
1,00 x 0;80
1,00 :li: 0.60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 X 1,00
0,80 X 1,00
\),80 :li: 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 X 0,50
0,50 'lt 1,00
O,nO 11 0.80
OnO x 0,40
MO II 0,40

.<!'I .... ,. ...

�':t r r-

/ �1'61 '9::1 t'" ,(

14,9fJr I
13.5fJ( :

... " ,. ... �

lO ... lO .. " � lo �
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Convénio reafíva E.genharia Sanilaria
o Governador Ivo §Üvieira sanciO:çlou lei, recente­

mfT!!e aprovada pela Assernbléta Legislativa, autort-
7,:,\,!'ldo � P.oder E.xeCUtivo':1 assin,ar convênio entre l\F.llJ1'�açaô .Serviço Especial de Saúde Pública o (h\'�r­
no, 'do Estado, para inerttrn'ento da;; utivid: d':'f3 de eT;' ..

genharía .sani ári a ',JT1 S::1DJ'� Cat.", rina.' , "

"

"
"

T'em,�i �bjctivo r' aludida há o desenvolvmrnto
de um programa 'Cf; :;,JI):{rCirr,n1n �'.')g'Ja ('; ,,�,;,'­

ção de' esgôtos sanitários n:lS comunidades ca: arrnensés.

---_._------� ---_._----,-

'Segurança vai'lançar Guarda-Mirim

Florianópolis, (Quinta-feira), 20 de outubro de 1966

, �do dónPfflUl�os apurar, dentro em brev@,
à; exemplo do que já, existe em outros estados e atua!.
IDente;'f:uncibpando:l>aW;fatóriamente na c-dade de La.
jPs., Flol'ié1nónolls terá ,� St1:.'l P.'u,alxla�rnirim, oferecen.
do, séu�, serviços a proprietários l,:la veículos, O lança.
füeIit� da guardq.�miriÍ� UI) iio$,sa Ca.pÜal está sendo
r, +udado '1);10 Secretário dá Segurança Pública, Gal'

1\
...,

,

V.i� da P-.oSa. :
"

"

------------------'--------�----==-----------------�

Ad.auto diz Que
" ..,;

dãS aios representa
suprem�(:ia do poder c�viil

BRASíLIA 19 (OE) - O

presidente 'da ean:,_ara, 'sr,
Adauto Cardosó, di9tribuiu'
ontem nota à imprensa, rea­
firmando que nãó .há de ser

para "o' expurgo: de írrele­

vante .minoría" que o Con­

gresso nacional -deve sub­
meter-se' ao, Poder Executi­
vo. "O' ;Congresso"Uvte é

mais impç:rt�nfe"", afin1;la.

mens menos responsaveis.
Não há de ser porem para
o expurgo dessa irrelevante
minoria que cederemos a

outro poder; a nossa prer­

rogativa. de julgar esses ho­

mens e de, cassar seus man­

datos, se os aéharmos com

,culpa em processos que a

COIlstitúil;ãn ': o regimento
iliscipJ:irÍam.

o ,pre!iidcnte dé.\' Ca�nara
faz um rela'w dé sua: parii.
cip�o no movimento, revo-
,lucionario de março<abril
de '1964.; assim COQ1Ít,:ele' sua,
eleição Bar� �:fWl�O que

oÇ�pa ,,aJéni de ,mostrar. a

sua' é:J.�orcl;anc_ià quanto
aos ,textos dos artigos 14- e

15 do Ato: Institucional
u.. 2. ".

"Desde os pdmeiros di�s
de abril de 1964,'deixei cla-:

ro este me1l!, p.mto de vista

em entrevista a .imprensa.

'IS:iInPI�s deputado então,
�m 'as respoJ;lSabilidades

, que boj,e me hanrlJ.lll e one­
"
ram, nada ·p-.Jde fazer con·

tra, as c�ssaçõ.es do primei.
ro ,perio�o revplucioD�rio e,

, antes' de editu·se o
'

Ato
n.· 2, manifestei ao sr. pre­

�ideu� da RepúbliCa minha

dlscor,dancia Ctlm o que vi­

nha, exposto 'I:OOS seus arti­

gos 14 � 15, por me parecer
qge seriam prérrogati"1ls vi­
t�is do' P<tder JudiciariQ e

do Poder Legislativo,,
.

Eis a, integra' da nota dis·

tribuilta' p�lo,' presidente
Adauto Catdoso:

, "Fiz a' Rev()lllção, prblei­
ro 'em, defesa do Cóngres-
80. �n�#.ei'para' d.e:ÍJQÍ" um
presJ4ente 'da.: Rejmblka
que a.,meaçava n�({ só a in·

qepen4(·it�ia e', fi: dignil1ade,
�s' até' ul:e�;)11(1

,

a' ,seguxa'n.
Ça. das' í1J.s,ÜftU�:V'es ã_ qUI! Ju·
rei s...rvir. ,CoI"fULl-h�" {:c, sub·

wersh;,os Sãô rü:stcstavcls,

'�Ao, candici�t.ar'111e à. p,·c·
'sidenci3 da,' Camara dos

, Df�lmtados 'deh:ei claro que
nã'l o, fazia fj"do nos votos
1\.' !': ;''''1"11'',- nn� nns de· to­
,da li Cas:I I ':gic:!' t'r' c

l:f.C�ntuei tIue' formalizwa
:" és�' df'Claração, ,'bem �ntes
cIo, pleito, para que não se

dissess,z depois' ,qu,e ocUlta-

.'
.

Q 'C9ligreSso . UYft� é,
rem;, m�is iIriportinte.,
ilJ,Q.c elltr� '110"." Como
toda � COltlivIttade, há

po·
Sei
em

110'

Emferm (i gem pede
fáculdé (ie�. UE r,lU

lJm -memori� contendo
uma série de ràzõcs e ,jus·
tificativas 'cm fayOJ' 4a ).::rie.
diata criação de wna Esco­
la de Enferm'agem, " co'mo
Órgão a�ltônomo' da Univcr·
sidade Federal pe Santa Ca­

tarina, foi entregue, ontem,
em audiênCia especíal, no

Palácio da Re.ltoria, ao ,Rei.
tor em exercwÍo - profes·
SOl' Roberto l'l'lnnÍltJl de L:;- .

cerda. rida Sra. Eloita PereI·
ra Neves - P!'i:sidente da

Associação Brasileira de En· �'r0ssegu:il1do em s�as
fermagem, cm Santa Cata· consideraçfic'l. diz o. meino·
ritmo '. '

'r rial flue "niiiJ: cxisk; '1enhu,
'egul1llq O mei.n�fial,�,!l ,ma Faculdade de Enferma·

lei ).n,o 775, de ,6 de,,' i)-gôsto I gem. na 'locaíld��de e nem

de 1949; disp'Jh� ,"iôl.ji�� :0 'J3;n- no Estado;') 0', qú�, faz, com
sino de Enferlllag�'m ' 1H1 que as

'

cahdi!��ta:': ptocu­
País 'e : �l:it se'ui ã.l'tib ; ZO, rem os g_ra1ldes centros

,'. )'..:' ':... .
'

'diz qu'�' t)-lll "cad� CC)Jü'n máls pl"ó�in'los,; como Curi·

Uhiv�rsitãrio, ('ndé; houver tiha" Pôrto AJegl'e e São
: Fàculctadc, de; Medicina, de: I Pauio; qué' oférecem tain· >

jyei:;� ;b�ver{6tj�, }<'attlldàde bém ótimas: ,:,poriunida�es�de Ehfern\��dn�."_ ,', i" de ttab;llllé:
;, " Mais � ad�;l�te, : re�stni

.

o
:� .,:', .... '

r.l)le�IÍ.oti'al: "Ó Mulisféi'io 'da ,CONFi'\'�TE N�"�, • '" '
• J. " i_-. '

J8autle âe acôrdó' com' o' cri·
'téri� adot�Í:1o pela Organi·
l�a����: Ml;l�tjbl �iá: �á\idc, �,e.�chlra; Serem' ,'neccssárids"...

I \ (
�' j.: !,

: r�ci,s �J.P.�,rD).e,it(-)s;" pa�à é;j,da I
; celll leitos hospitalares . .-

i,"� ::':; ,> •
;i;:�; .' f; (. ';

� No, BJ'u"tI 'ui, eutando lia·
f !

I �
• t' T. �

11
� I '{ i' '':'.: ..

ora UJit· o(ínWjOD ,; (1c. ;leiniJs
. '

(250.000), existem {i.100 en-

fermeiros trabr.lhando em

hospitais, revelando 11111 ín·
dice �e apenas 2,5%".

mente, cxistem 15,5HO,' lpitos
,hospitalares c: 'S':gunüo' ó
critério, da Org,anização
MtUldial da Saúde, devería·

I1\OS dispõr de 930 cÍrlermei.
ros. Mas, na rcalipade, COJlo

tamos apenas com, 0,2 t en­
fermeiJ:1os para ��da ;100' i�i.
tos;'. :,' I'

.

"

REALIDÀDE uÉ
!

FLORI.4NOPOlÚ;

. 1

I,
, ,ti;ói ouii·�s Ünp�rta;lles'
�,ous��el'�,ç�es, a' Associ�ção
Bràsil�)ra dt:; Enfermâgem
{',e S:ulfa ç ...\taríÍ1:i; peia sua

l'resitlmlt{t, .L Sra. Eloita.,
'�r�re#:i, �Neve�, �lalljfes'ta a

sua. ('oufi;,mça em uma soln·

�ãll proveitosa· e cmediata,
eom a criação da Faculda·
de de Enfermagem da Uni·
veJ'sidalle Federal de Santa

REALIDADE C: tarina. salicutanclo

entanto,Dn }lara
CATIUUNENSF aHngidüs os verdat]eil'os e

altos ol!jetivos, é. hll.1)IJl·t'lIl·
te sl!ja cl'Ílulll dentro de pu·
dl'õe:s tnÚüulQ�;, que deyc-

Itrossegl\e f" lllemm';u11
"Em Sallta (J,\tarÍl1:1, atual-

,
!'

qne,
sermn

ra o meu 'proposito de .ser­

vir à Camara (" não ao, meu

partido' somente.

a

"Enquanto terho ex.ircido

Presidencià' da Camara,
mantive-me -nvariavelmen­
te nessa linha de conduta;
de ímparclalídade. entre as

facf:ões politicas e de zelo

ilela independen-cia das Ca-
,

sas legIslativas em face dos

outros poderes. Não é exa­

to que eu tenha, recQ.'lheci­
do e apiicado o Ato C mplc-­
mentar n.')' 14, que dispõs
sobre materh da Estrita
com'petcnciá. da Camai a. ' E

não o fiz, primeiro purqu�·
depois de ter .sfdo ele eri·'
�ado, não ocorreu neMum

caso de renuncia ou licen:
ciamento. que' , detenninasse
a co�vocação de supl�ntes.

"Dou testemw1ho do pa­
triotismo e da honradcz 49
sr. presidente

c

da Rrpubll­
Ca, no cumP.rIDwntQ dr, s�s
dificeis ta'refas de go lemO.
Aeredito 'qu� sua' eX'l. se
persuR(Hu de que coni tais
medidas e!1tar!a C1UUprint:lo
seu dever para com G país.
Certo est�u parem de que

',_ (-.I.,� .� ...

cumpro o meu, !!azent'J) com

que taÍ!,! atos tlciam sujei­
t,(,� ii. h"'11 ';l,n't 'f'lh rh.. Ca·
s'a'� d'" (I �n':r.,..,r';I�'l, o ��.!t':\t.
nciJnn. d{� lurL;

\

enc�l'na' e
rellj.'csenta a :m;;Jrcnia �ia do
poqer ,civil".

(
! '

rã\) ser er;tabc',edíl '}S por
uma I::fluipe . de profissio·
nais devidamf'Hte ln lbilita­

tactos no calIÍ.110 da Enfer·

magem.
: " \

A PALAVRA DO 'REITOR
.

.

\ �.;.
,

. i ,

o Professor Rober' Lacer·

d,l, no exel'cí'Ciü de Reitor dá
�,

,', \ t; � :

Un.iver"ii:h.4e 'l"udel'al de San

ta, Catarina." qiIC tU '"opor,­
unidade \

se' fazia
' p�,Jsente•

,<jT. 4 ("",'
em ,companlna ,do .�r. Dr.

Aluizio' BIasi _:. .Secretário ..

Geral ci� '�FSC, djJ'rl's�ou' a
su;a ,confiança de' <inc, IJ'!J1U

f�t��o 'pf;óx.j.n,l\l: lJUsiSa. "a
Uni\;ersidatle i'c{[er<tl de.

San ta Ca ta�illi, rnankr;: d:n
, .' r :'"

hJm.;ionamento,' erltl'e) as,

,: s�a,s
.

dife'ren�s' unida Ú�S' 'es·
co�ares;, a ,Fl!-<mldade ile ;En­
.f(�rmage�, Pi))' ver·' na sui

{�ri�ção"; ,é iunciiJnamerito
um grande passo n� buSca'
pela soLução. de sério pro­
l)lelt'1a que, há muito, 'velíll

nec�ssitalldo ,�er. ' ollIaqo
com a importíL'lCia que ,J1le·

I -llcce, ;, no eqnÁcionam�n'�?
(j.os pcrcalç\)s que tem t;c\(e-

" ,. \..

lado a �nexistêJ!lCia de ,for·,
ní�ção ','�e pl'o�issio�!Il� 1)êJ,'
r' a execução dos l�elevan­
tes '-serviços

.'
no', campo. da

ellf�;rnli1geJn.) , ,
:. : �..

Asscg'Jro'u flUC. a llniver·

si(�ade Federal de Sa:'1.ta Cá·

ta,rina, através d0S 1"(',11S cír·
culos atuantes e rC5pollsá,.
veis, enviaJ'á ttJd?s, o,,' esfo.r·
ços no sqntidQ clf ver con·

cretizada justa as'p:irrção da

lab(,)I'iosa clas!<�, ,ag{)l'u, fo.r·
malizada por i1JtermÍ'dio de

o.portuno memorial reivin.
dica.tório.

CEP,;: rAZ PESQUISA PARA SABER:

ê��� 'E�T ,t\ SITUAÇÃO' EDueACIONAL
A F�culdade de EducaG2'o, através :lc se:! Cei­

tro ele E�tudos e Pesquisas Ec1:,:c::ciol1.aiS, está eleseu-­
volvendo l::J�:l pesqueira "Sôbre a Si!uar:�l:o Educacio­
nal do Est&do": r m convênio com o Gabinete de Pla­

nejame nto do Plano de Metas do Govêrno e no úl­
timo ldia, 15 encerrou os 'trabalhos de coleta de da-
dos.

,

Durante três meses, técnicos do CE:rE e alunoS
do -Curso de Pedagogia, em, número de 25, percorre­
ram todo o Estado levantando dados e entrevist ando
'Insr( tores Regionais de EdUcacão, Inspetores EScol�­
res e Prefeitos Municipais, a fim de obter elemell�?S
sôbre a situação educactcnal de cada região, cada c1!,-
cr,lnsC:�'iÇio e cada Municípío. '�',: ',;}

,

r�r<lm realizadas 253 entrevistas,' focalizando di­
verses problemas da f(:1ucação e nesse momento a

equjpe 'PCniC{i do C�'?E,- sob a coordenação do Pro­
fe'ss�r Sllvio Coelho dos S�mto.s, inicie a tab}lhçã.o dos
dados que, devidamente analisedos.

.

qevel'Üo permitir '

: as bases definitivas 'de um plano, estadual de EdUca­
ção.

A pesquisa foi orç,:lda em Cr$ 16 000 OOQ , e sUa

total conclusão está previst� para i,nkio' do próximn
ano, (luzE,do será realizado o relatóri,o f�I:81,

'

0- Trab8U'o eu'. foco está sendo ,alvo de interêsse
não ,i6mente no, Esta'çio, coma também no País, p-0!"
s�u projeto foi ,;:ceito 'na I Semana de Estudos par[j. a

Acelpraç'ão do Mecanismo de ExeCUção do Plano Na­
cional de': �ducàç�o, que ocorreU h�, pOUcOs dias na

GUaI1abr.l'á; �ob (> pa,trocíI?io'do Ministério' ,e C�ltu�a.

, '

.'

CEF..ESC assegura expansão energética
A e�pansão da energia �1étrÍcá, daruo à CEI.jESC

um� dill�ica de' trabalho qUe alçall�a mai� :�e doiS
têrçc.s, �e

�8,antà Cata�na'; exige, (',ada vez mais, u!]1
serviÇo técnjco pennallen<e. Com êsse propÓsito e vi­
s:'md() dar cumpriniento às 'd�teFln�naçõe,s qo GQvêr­
no IvO Silveira no tócanie à',Dlena real<zar>ão do seU

progl'alna de obras. enégétic;s, ii" Centrais Elétri'ca;;
contratoU' a firnla INEAL, altamente especializadá,
para �labo�ar estudos' ,e pr<?jetos d� lingás de' traus..
miss:iq � rêdes. de dis:ribuiç:ão. '

't, ,

,
"

,
.

,

PfrF!FElrOS' VEM 'io' 'cortaR"
, " ,.v.,·, r ,'"

PR1',n �,ri'. S ;'n,Mui;; �s'"\ti' .Il:i ,�u !;. . (."Ii�; 'í�J' l'JH
,

"

,

'.""

, Acompanhad.:;s dos d(,DtHaclos Dib Ch�rem e

Niiton kucker, o pí'eféHo 'de. Ítajaí, sr ..Li''t) Sear?-, mau
teve I,'ernorá'do enc'Onl.ro "in iu-anhit_ ,de 9ntern. ',cOl�').� .)

Gci,,�=rna'd;r 1\'0' Si1vel'ra, oca'siãb êIn ql!-é foràn; deba�
tidos �Üvérsás questões: d0 'iÚ.ei-ês�e d'e ,It\ljaf e'mU,ni­
(�ip;t's vi,z;nhos" Na' C;lpoi"tunétólde" f,icou' acertado qu'e Ó
proUçma da inst'a1açã.o, de )úz em,E;s<;a1vados, ,municí-
pib ::le Navegantes, terá solu,ç(io irq«liá(;a'., ..

De outra 'parte, 'o prefeito do Balneário d� Caní­
borj{l, 31:, Higil10 .JoãO Pio, também em compapbia da­
qUelesl par:amen,ares, movimentou interêsse de su3.,
admi.nistraÇ�o, avistando-se cOIn Q ,Secretário 'Execti�
tivo do Plano de 1VIdas de Govêrno, eng. Aniles Qu,.al- ,

OOrto.

-

,'.

"tnuvAS CESSAM E

BIGUACU-TIJUCAS É TRAFEGÁVEL
.,

Frnte cr'f'dé'l1ci<'clia do D�parta!11ento N,acional de
E� radéS de Por1ar'p.nl i:'Jforn1ou7dta manhã :qUe ;'10S
pró::.il'l"OS_ d:a.s ;.:-!e�2rá ser nOvéirnente q.berb a� í.âlfe­
[10 I) t]'f:'ch�) da rodovia feq�ra;) :aj����çÍ!:-Ti-jucas, Ü!�,
terCitado ern. conseaue'noia ',das \1ltnTI,as cpuvas. i lVI�,:)- '

.["'1<\ fonte acr�scentou qu�, da, divisa ,ço 'R.to IOl'àp:1ej �lQ
Sul até Içara, nUm '-.reçh? d�. 91 qUi1ômetrqs fi tt�f.eg9
peja BR-I01 está �eúdo'::feito 'raióavehnente.' De ;tça-

.

ra à JaQ'uarllna � Tubarap o'. trân$it�, est{l se�1dÇJ' ef�­
tnado p�la rod�vi� estàdua.l. d� Lágullé/- à. �p.oli,s, 'cí...fr�
fego tal11.bêm, é 'feito p�la Tcidovig do Estad4,"

,

'.:

"

AUTOMOVEL CLUBE PROMOVE.

"3 H�RAS DE FLOIIARÕ.OLtS"
'Foi confirmada para o dia 27 de ilOvemuro ii re8-

liza�ao dA. corrida "Três horas pe Florianópolis" pro­
mp"id2 1"]0 Aub!.1lóve1 Clube d;sta c2pi'.a}. Da C;",1"­

rico SE glJl1do se anullc,iou part' Ci�)8i:,-ãO \epresen t,antes
1.:10 Beh' HOI�izont"', Guanabara e São Pàti!o, qUe jil
cO"jl'i�J1l'élr,,"" 51';'S "rpsenças. O percurso da corrid,,;
con-prfel1derá' FpOÚs-TijUCas e a�,rodo;via federál já
"fo.i cedida ao Autom6vel CI�be, pelo DNER ,para a

rea1izac'âo da Pl'ova.
, O, premio �'ao ven�edor' será de '500 mil cruteirus

e!lqu�niQ q'ue ao.segul:,Jo culwc3.dQ caberá Uma taça.

umento aV.R. será
inaugurado' segunda

,A Comissão pró-Monumento 'Vidal
Ramos' está Convidando autorktád,e�,I, e-?':'
colares e a população florianopolitana,

,

para aSs; stlrem as' solenidades de ina LV­

guracâo do monumento· em 'h0l!te:p.a­
gerrr ao ex-Governador e ao pionel!,o da
reforma' ,educacional em .nosso '�st-ado.
A' referida solenidade realizar-se-á', na

pl:nxima segunda feira, da'a
'

que�;�asst­
nata o 1. centenário do nasclmenté de
Vidal Ramos. constando' do programa
missa em ação d� gr,�ças, às � h<?ras, r,a
Catedral Metropolitana; inauguraçao'

do monumento, às 9 horas, na Praca Pe
r'oira Oltveira e às 11 hOr:9,8 visita -

ao

iúmulo do hOlnenagéado, no Cemitérí.,
siio Francisco de Assis.

Seg-utido CONseguimos apurar,
_

rIu_
lf.ante

�
a' ,'ieaHzação da cerimônia lnaa,

iú'ral, d�verão falar o Governador do
Estado� um representán: e da classe rj,)
magistério público, a qUem coube a c.o­

ordenação- do movimento e Um repr.:­
sentaute da; família ..:10 ex-Governador
de Sal�ta Catarina.

Ano�da agriçúJtura térá BD�
"

., ",. -

. ,

.. ,

ajudan c:JQ gôv�rn.o
, O Go-..:êrpo ca:t�rine,nse, qu,e 'no p:ró

ximó' ano dárá ênfase, 'esQ�üir às 'pro­
gramações .agr;íco1as, vi�d.o '. o s�u ci�­
sel;vo.lvimÉ-nto 'e aUlTIcn'to de' p,r()dução,
contará com exuressiva e deciSiva co­

laboraÇão para � conse�ução de "seu�
objetivos, atr�vés do, �anco de' De$ef:­
volvimento do 'E�t�do de: San��' çat,ary-
na. .-; ""�',

,
,

,
,

I

Essa c01aboracão, cUjos benéficos
l'eflexDS já vêm se fazendo' se'ntii-, s,ei:''á'
gr���ente arnplia.dri,:. graç,3s • a' 'co,nv�
Ilio qQe ° BDE vai assinq:t nos -pr:óx1-
mós dias' c0.J.n <> Bâl'l;co CeAtral dá, Re.:.
p;ública, para aplicaçã� no' sétor:c"agro-

'

pecll'ário; de 6,844 bilhões de cruzeiros.'
p,)Ió referido (!Ó11Vênip, �eguhdo'. iJlfor­
P'�" '" dI: ,T.:'c:"h Ná,ctíl, "o"B:DE. -terá
am olas nossibilic1ades éle facilitar' ,ulnà'
pónti�a de' .increi:nento' e., d�ie�2' ,�� >1;'­
griCultura em Sal�t� Catarjpa;',;(J��,rf{!'bt�
do' 110Vas 'perspecÚy,às-' ,:;ao 'cgovép',uad;oÍ"
Ivo �ilveira para, à'mpli<ir ,0, $Íl,.progf�
ma "de amparo,�à agx.��ltUra;:, ;CQmônne
SAU d2sejos já' matlifesios;'pêiâ;-;·�pteri- .

sa':. ,"., \.; �','.
'

..�. '. �.� ',:_ .

,qbserv�dq, é o de qUe face à 'alta co:n�
veniênéia de carrear para él.S áreas me­

. ri�s' capitalizadas das-atividades ruí-àis
um mínirno:de estímulo financeiro, "()

convênio prevê obrigatàriamen te, qUe
50% 't;lo-s recUrsos globaiS fixados seráo

inves:iqos em financiamento a peqúe­
nos prôdutoreS, revelando o alto sentido
social do empreendimento"!

'

o ALCANCE

A_, faixa d� operação, no. reSeriqo
convênio, é da_? mais amplas, hlcluind0
e prev,:errdo financiamen'Os qUe vão d�s
de'.'auxílio para adubaC;:ão "verde" e ,a­

quisição .
ou montagem inicial de gran­

jaS: avícolas ,(considerados .a curto pf�'
fô;'"r�sgatáveiS em 2 anos) até, nnan•
'�ia:qlentoE1 ã longo prazo, variáveis" d�

"

5 a _12 ànos, 6ara instalação de _jhclústri8,
• -. -

� j

ele' 'ca:,ac8.reo 'construção de armaz,ens
pâra ��rÚ1q.ze�1ageni, indusjialÍzaÇão e

,frigoi�ificaÇão 'da. pr,oduçiici aglÚcola, com

pr-a, deoJilaquina�ia e 'veículos (cami� ,

ilP-ãoj,:trâiores e jipes, ,de f�bricação na

CioMI);
\

OBJETIVOS :..'
. c

.

' ,GJ!1,ssificados em tJ-ês tiDOS (a,b;c),
, ,', � .:"- ,. ".

'

> • é:I:. ':" (-o�:finaÍ1�ia�llenl,os ,.!)Levi�(�s ,-1:°, c011vê,' .

.' ,Bessallànq� �, ��ào "d�: d:oÀ;�l�nQ ':Fc , �1Jo':, 'oferece:nl_ amplas posslbülqades ' �e
(lera1.;' ;oh cuj'a� 0�,f��t�Ç�ft9/f�{'�s�����- "

incr�hle:hto às, atividades agropecUáriéis,
ci,do, o' çoÍu1ênio: pt'\:l'lpitindú "a; abettúhl' �bsehrando-se com' grande objetivrdq_dc;
d.e nóva faixade' ,ciMito para oS l''!í;r�� oS diversos seto�es aue mais necessitam
listas, catarinenses, disse, ,o :Presid�nt,!:! �e ci:éditb ''para a lTí�lhQria e atuaI'iza·
do BpE que sentitt de p.erto à ,alto eçn ção dos processos u, iliz'1c!os na agri.
ceita qUe o BDE goza junto aO Ban.,ço cúltul'a, qUer 110 equipamento mecaüi·
Central" reconhecimento'! conio, o �sta. zàdo ,na geraç:ão de luz e fôrça, cons·
lecirilento Ctue tem estrutura ideal :pa- trução de depósitos e armazeJ1S, siste'
ta a execução dêsse -plano.ie finaDeia:- mas de irrigação, melhotia de rebanhos,
'mento à agricultura, pelo exce1enie mo-

.

como ein todos as setores ligados à la·
do de operaçã.o dp sua carteira de' cré- voura e pecu�l'ia.
dito rur�l orientádo".

'

COMISSÃO 'IlEUNE-SE OUTRA VEZ
PARA P.LANE)'ÀIl"CUN4VAL-67 '

. .., .

� :

I -o convênio .a Ser firmado' é pa:rte,
de Um programa de inversões· a, curto,
tl'i'dio e lO�,l('1o 11razos, R'ravés de pe"
qUE'nos e médios agricU:tores" bem co­

mo de coouerativas de' produtores I'U­

r<l:,s, Vi.",'!11é10. essencialmente,. à()'aUmen
to da produção a'!ronecuária. Escl8re­
ceu o dr. Jacob Nácul que os �'reGursos
a serem u'.i1izados, dentro do!; qbjeti ..
\'('S dR Alianca para o Progress0; são
nriupàos do :Banco Interamericano de
'De.senV01virnento (BTD), BancO ,Cen­
tral d,8 Rpl,ública e BDE; como agente
fj1l811ceiro."

....
•

" 'Fator' dos n,a'iS importé!nte�" a' ser

Reuniti-se onthn, na CaPÉO; ':1

Comissão Organizado1'a ,do Carria�,al de
'�967, recente�nente des1gll?-dà pelo "Fr<!­
feLo Ac�cio San T1V,ago. E$tiveram pre
sentes, qlé�'i1 'q.a Comisão �xe:Cuti\i�, o;,;

Presidelltes das entidades carnavales­
cas Granadeiros da Ill1a, PtotegidC!s da
Prince,sa, Copa LOrd e Filhos do, COl�­
tinente.

Não C(lmT.l:�receram os, representan-
1"'" elos Tene11i:es do Diabo, Filho� ,l,o!
Neturno e Unidos da Col�ninha. Nà
oportunidade, fOram tra';,,aclos vários as­

suntos ligados ',ao Carnaval de rua" in­
clu:sive' o da realiz,ação do concUrso pa­
ra a eleiÇão da Rainha do Carnaval· de
Florianópolis, sendo. que a renda' pró-

, veniel1te da venda de votos rever.terá.

GOVERNO BENEFICIADO

"O GOvêrllo do senhor Ivo Silvei·
ra será grandemente beneficiado com, a

;;{C'Sinatura do convênio", disse o Presi.
\ 1ente· do BDE, finalizando ao afirmar
all� "'" iníc;io das o!X"rélcõPs será ini.
ciado tão logo seja procediôa a ,asSina'
tura do doCumento, g,anhando () plano
es",é:dual, de assistência e estímulo à a·

s:tri!";l!ltll'rà. um nov'o e I"agnífico ins­

trumelJ.tQ"d�; concretização dos desejoS
'rln��,riffes' �&;fi'; públicamente pelo Gover'
nador ,do Estado, no sentido de dar, na

prÓXiíll0 "110,, especial atenção ,ào setçr
agropecuário de SallÚl Cata'rina." -,

,j t

'.� i l

em beneHcio ,das grande� societlades e

escaia se sa�ba. ,I ,', , '

A, tefêhd:a C6�is$�d; qUe' é t)'re�l;
dida' pelo sr., Af!..Y Çabral "Téiv�, voltara
a m:anter encontro hoje, ,�s 10,30 ho�f!S,
no QUerência Palace Hotel.

'

�
,.

,

,

A BOA CAMPANHA

A c,ampanha municipal visando 8

pinturà de' lojas e casaS de comércio d�

Ci::.1ade, Çl_lltes da data máxima da cri,'
tandacle, vem contando com forte apOIO
da pr,aÇo" ,A declaração é do preféjt0,

I AcáCio san Thiago, que eni contato do)1\
a reportagem ll1anifestoLl-se sátisfeitoU-
p,ois v?r'ias emprê�a� j4 n:leriram, pill:
tando aS frol1.tes de suas entida'de'S CO'

merei:;>is,
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